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PARTE o f ic ia l .
PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.

S. M. la R eina nuestra Señora (Q. D. G.) y  

su augusta Real familia continúan en esta corte 

sin novedad en su importante salud.

M IN ISTER IO  D E  MARINA,

Dirección del Personal.

E x em o . S r .:  De c o n fo rm id ad  co n  la p r o p u e s ta  del 

C a p itá n  g e n e ra l d e l  d e p a r ta m e n to  d e  C ád iz , y con el 

d ic ta m e n  d e  esa  J u n ta  c o n su ltiv a  , e x p re so  en  c a r ta  

d e  V. E . n ú m . 1 .731 d e  6 del c o r r ie n te  m es; y a te n ­

d ien d o  la R eina (Q . D. G.) al in s ig n ifican te  n ú m ero  d e  

m a tr ic u la d o s  y  d e  e m b a rc a c io n e s  d e  p esca  eon  q u e  

c u e n ta  el d is t r i to  m a r í t im o  d e  S a lo b r e ñ a ,  h a  v e n id o  

e n  d isp o n e r  su  s u p r e s ió n , d isp o n ien d o  q u e  se in c o r ­
p o re  al d e  M o tril.

Lo digo á V. E. d e  o rd e n  d e  S. M. p a ra  conocí 

m ien to  d e  esa  C o rp o rac ió n . Dios g u a rd e  á V. E . m u ­

chos a ñ o s . M ad rid  28  d e  D ic ie m b re  d e  1860.

ZAFALA

S r\ P re s id e n te  d e  la Ju n ta  c o n su ltiv a  d e  la A r ­

m a d a .

RESOLUCIONES TOM ADAS POR EL MISM O
M IN IS T ER IO .

Diciem bre 26. Desestim ando instancia  de los alguaciles 
del Juzgado de Marina de la p rov incia  de M ahon B er­
nardo  Prieto y Ju an  Maroto en so licitud  de aum ento de 
sueldo.

Id. 28. M andando em barque de dotación en la c o r ­
b e ta  Colon el Teniente de navio D. José Márquez y Osto- 
laza.

Id. id. C oncediendo dos m eses de licencia para  
Cartagena al C apitán de fragata D. Francisco Javier Ay- 
cardo.

Id. id. Idem  el ingreso en la escala de reserv a  al se ­
gundo Piloto g raduado de Alférez de navio D. José Luis 
Probé, de la dotación  del vapor trasporte  San Francisco 
de Borja.

Id. 31. Partic ipando  al P residente de la Jun ta  con­
su ltiva  de la Arm ada que  la causa form ada al T eniente 
de in fan tería  de M arina D. Cándido de la A ld ea , ha te r ­
m inado por sen tencia  ejecutoria  del T rib u n a l Suprem o 
de G u erra  y  M arina, po r la cual se le absuelve lib re ­
m ente.

MINISTERIO RE ESTADO.

Dirección política.
E x is tie n d o  a u n  e n  la  C a ja  g e n e ra l d e  D epósito s 

p a r te  d e  la c a n t id a d  e n tre g a d a  p o r  el G o b ie rn o  o to ­
m ano  p a ra  in d e m n iz a r  á  los d u e ñ o s ,  c a rg a d o re s  y  
tr ip u la n te s  d e  los b a rco s  b o m b a rd a  San Antonio, j a ­
b e q u e  Virgen de los Angeles, p o lac ra  Fortuna y b e r ­
g a n tín  Nuestra Señora del Cármen , d e  la  m a tr íc u la  
d e  B arce lo n a  el p r im e ro , d e  la d e  S a n  F e liú  d e  G u i-  
xo ls el seg u n d o  y  d e  la d e  M ahon los d os ú ltim o s; 
b u q u e s  q u e  m a n d a d o s  p o r  los C a p ita n e s  Je ró n im o  
C a m p o d o n ico , B enito  S u r is ,  F ra n c isco  P i y José  R eig 
fu e ro n  a p re sa d o s  e n  1811 y  en  1812 p o r  c o rsario s  d e  
1 1 ipoli f se lla m a  a  las p e rso n as  q u e  se c re y e re n  con  
d e rec h o  á  se r  in d e m n iz a d a s  á  p ro ra ta  con  ta l  m o ti­
v o , p a ra  q u e  e n  el p lazo d e  se is m eses a c u d a n  á 
d e d u c ir  su s  d e rec h o s  en  la p r im e ra  S e c re ta r ía  d e  
E s ta d o , d o n d e  d e b e rá n  p r e s e n ta r  p a ra  ello c u a n ­
tos d o c u m e n to s  y  c u a n ta s  n o tic ias  c re y e re n  c o n v e ­
n ie n te s .

H ab ién d o se  ju s tif ic ad o  p o r  D. F ran c isco  M oreno 
C añas , e n  r e p re s e n ta c ió n  d e  D. M iguel S u r is  y L lo -  
re n s ,  D. José R o ig , D. A n ton io  P a i u  f) FV’L ’\ n  
x o t ,  D oña B ea triz  S u r is  y  B a s to n s . D oña D oro tea  C i-  
b ils  y  D ona M aría D u rb á n  y  B asco s, y  d e  los m a r i ­
n e ro s  Je ró n im o  B aza rt , B enito  C ru a ñ a s  y A n to n io  
J u l iá ,  el d e rec h o  d e  e s tas  p e rso n as  á  p e rc ib ir  p a r te  
d e  la c a n t id a d  c o rre sp o n d ie n te  á  p ro r a ta  al ja b e q u e  
Virgen de los Angeles, se h a n  e n tre g a d o  al S r . Mo­
ren o  C añ as 2 0 .8 9 5  rs . v n . y  78  c é n t s . , con m á s  los 
in te re se s  d e  e s ta  c a n tid a d  d esd e  q u e  se im p u so  en  la 
C aja  g e n e ra l d e  D ep ó sito s; h a b ie n d o  d a d o  esta  p e r ­
sona  u n  re c ib o  con  la  c lá u su la  d e  q u e , a l e n tr e g a r  
e s ta  c a n t id a d , el G o b ierno  d e  S . M. no  p re ju z g a  los 
d e rech o s d e  los c o -p a r tíc ip e s  e n  e s te  c réd ito .

H ab ién d o se  ta m b ié n  ju s tif ic a d o  p o r  D. M anuel 
A r a n a , e n  re p re se n ta c ió n  d e  D. R afaé í P a tx o t , el 
d e rech o  d e  e s te  á  p e rc ib ir  p a r te  d e  la  c a n t id a d  c o r­
re sp o n d ien te  á p ro ra ta  a l b e rg a n tín  Nuestra Señora 
del Cármen, se  h a n  e n tre g a d o  á  D . R afae l R a b e ll y 
P a tx o t ,  a p o d e ra d o  d e  la  m ism a  p erso i >, 94 .091 r e a ­
les ve llón  y 14 c é n t s . , con  m á s  ios in te reses  d e  esta  
c a n tid a d  d e sd e  q u e  se  im p u so  e n  la  C aja  g e n e ra l d e  
D epósito s; h a b ie n d o  d a d o  e s te  a p o d e ra d o  u n  recibo  
con la c lá u su la  d e  q u é , a l  e n tr e g a r  e s ta  c a n t id a d ,  el 
G o b ie rn o  d e  S . M. n o  p re ju z g a  los d e rec h o s  d e  las 
p e rso n as  q u e  p u d ie re n  a le g arlo s  a l m ism o c ré d ito .

M ed ian te  rec ib o  con  la m ism a c láu su la  se  h a n  e n ­
vegado ta m b ié n  á D. M anuel A ra n a , en  r e p re s e n ta ­

ción d e  D. R afaél P a tx o t,  8 .7 7 2  rs . v n . y  64  c é n ts . , con

m ás los in te re s e s  d e  e s ta  c a n tid a d  d e sd e  q u e  se im ­
p u so  e n  la  C aja  g e n e ra l d e  D epósitos, p o r  h a b e r  ju s ­
tificado  a q u e lla  p e rso n a  d e b e r  p e rc ib ir  D. R afaél P a l 
x o t la c a n t id a d  d e s tin a d a  p a ra  in d e m n iz a r  á p ro r a ta  
d e  la p é rd id a  d e  la ro p a  d e  los m arin e ro s  y  del d i ­
n e ro  q u e  lle v a b a  el C a p itá n  d e l b a rc o  Nuestra Seño­
ra del Cármen.

H ab ién d o se  ta m b ié n  ju stificad o  p o r  D. S ab in o  O je ­
ra , en  re p re se n ta c ió n  d e  F ra n c isca , C a ta lin a  y  T eresa  
P i, el d e rec h o  d e  e s ta s  p e rso n a s  á p e rc ib ir  p a r te  d e  
la  c a n tid a d  c o rre sp o n d ie n te  á p ro ra ta  á  la po lacra  
Fortuna , se h a n  e n tre g a d o  al S r .  O je ro  1 .823 rs. v e ­
llón y 90 c é n ts . ,  con  m ás los in te re se s  d e  e s ta  c a n ­
tid a d  d e sd e  q u e  se im p u so  en  la C aja  g e n e ra l d e  De­
pósitos; h a b ie n d o  d a d o  e s te  a p o d e ra d o  u n  rec ib o  eon 
la c láu su la  d e  q u e , a l e n tr e g a r  e s ta  c a n t id a d ,  el Go­
b ie rn o  d e  S . M. no  p re ju z g a  los d e re c h o s  d é lo s  co­
p a r tíc ip e s  en  e ste  c réd ito .

R e su lta n d o  q u e  D. Je ró n im o  V illano  v a , D. R afaél 
S u ris  y  T om ás M ateu p u e d e n  a le g a r  d e rec h o  á  2.014 
rea les  v e lló n  y 1 /3 2  co n sig n ad o s en  la C aja  g en era l 
d e  D epósitos p o r la p a r te  c o rre sp o n d ie n te  á ta le s  p e r ­
so n a s  e n  el ja b e q u e  Virgen de los Angeles, y q u e  11 
m a rin e ro s  d e l m ism o tie n e n  d e rec h o  á  re c ib ir  p o r  p a r ­
te s  ig u ales 3.926 rs. v n . y 53 c é n ts . ,  se  les llam a 
m ás e sp e c ia lm en te  p o r  el m ism o p lazo .

Ig u a lm en te  se llam a á F é lix  F re ix a s , E sc r ib a n o  ó 
so b reca rg o  del b e rg a n tín  Nuestra S.ñora del Cár­
men, p o r si tu v ie re  q u e  a le g a r  d e rec h o  á las ro p as  
d e  su  uso , q u e  se h a lla b a n  á bo rd o  de l b e rg a n t ín  ai 
tiem p o  d e  su  c a p tu ra .

Del m ism o m odo se llam a p o r  aq u el p lazo  á F e li­
ciano P u ix , A n to n io  Pa lm o  ro ta , A g u stín  B assart y  u n  
neg o cian te  d e  ap e llid o  B ello t, p o r  si tu v ie re n  q u e  a le ­
g a r d e rech o  á la c a n tid a d  c o rre sp o n d ie n le  á p ro ra la  
á la p o lac ra  Fortuna, y á los in s tru m e n to s  d e  n a v e ­
g a r  q u e  lle v a b a  el E sc r ib a n o  ó so b reca rg o  de  e s te  b u ­
q u e  al tiem p o  de  su  a p re sa m ie n to . — 3

Ju n ta  de Clases p a siv a s.

En cum plim iento  de lo d ispuesto en la p rim era  p a r­
te del art. 9.° del Real decre to  de 31 de Julio de 1855 y 
en Real orden de 29 de F ebrero  de 1856, se publican  las 
declaraciones de derechos pasivos acordados por la e x ­
presada Ju n ta  en todo el m es de N oviem bre.

H A C I E N D A .

D. José María González B arro, Oficial p rim ero  c esan ­
te de la A dm in istrac ión  de Hacienda pública  de P o n te ­
vedra, ju b ila d o : se le reconocen 35 años, u n  m es y 28 
dias de serv ic ios: se le declara  el h ab er an u al de 4.000 
reales: sueldo reg u lad o r 5.000.

D. Víctor José del Pino, A d m in istrador cesan te  de la 
A duana de la Ju n quera  : se le reconocen 7 años y 8 d ias 
de serv icios: se le declara el h ab er an u a l de 3.000 rs.: 
sueldo regu lador 12.000.

D. José María E stirado S á n c h ez , Oficial cesan te  de la 
D irección general de la Deuda pública  : se le reconocen 
33 años, 3 m eses y 18 dias de serv io s: se le declara el 
hab er an u al de 8.40 ) rs .:  sueldo regulador 10.500.

D. Pedro Gosin, Oficial de la clase de cu arto s de la Di - 
recciofi de Contabilidad, ju b ilad o : se le reconocen 41 anos 
y  23 días de ser viciosa se le declara  el h ab er a n u a l de 
6.400 rs.: sueldo regu lador 8.000.

D. Francisco  Pugnaire y Rodríguez, Oficial cu arto  se­
gundo cesante de A dm inistración de Hacienda pública de 
Jaén : se le reconocen 15 años, 4 m eses y 5 dias de s e r ­
vicios. Sin derecho.

D. Miguel Cuelo y Joya, G uarda-alm acén de efectos es­
tancados de la p rovincia  de V alencia, jubilado: se le r e ­
conocen 25 años, 2 m eses y 25 dias de serv icios: se le 
declara el haber an u al de 8.400 r s . : sueldo regu lador
14.000.

D. José de T orres, G uarda-a lu iacen  cesan te  de efectos 
estancados de la provincia de T arrag o n a : se le reconocen 
23 años, 4 meses V 21 dias de serv icios: se le declara  el 
h ab er a n u a l de 4.000 rs.: sueldo regulador 8.000.

D.. Antonio Ochoa y Prado, Coronel graduado , Capitán 
re tirad o  y A dm in istrador cesan te  de R entas decim ales de 
Badajoz: se le reconocen 47 años, 0 meses y 11 dias de 
serv icios: se le declara el haber an u al de" 11.200 rs.: 
sueldo regu lador 14.000.

D. F rancisco María R o d ríg u ez , Oficial p rim ero  de la 
A dm in istración  de R entas de Zamora , c e s a n te : se le re ­
conocen 15 a ñ o s ,  un  m es y 6 dias de se rv ic io s: se le 
declara  el h ab er anual de 2.000 r s . : sueldo regu lador
8 .000 .

D. Miguel María B e rn ed o , E scribano m ontado del a n ­
tiguo reg istro  de Rentas de la p rovincia de G ranada , j u ­
bilado . se ie reconocen 26 a ñ o s , 3 m eses y  8 dias de 
serv icios : se le declara el h ab er anual de 2.205 rs.: su e l­
do re e d a d o r  3.675.

D. Pedro V alles, A dm in istrador su b a lte rn o  de Rentas 
estancadas del Burgo de O sm a . so le declara el h ab er 
nuiul de 1.000 rs.

D. José María E n ciso , T en ien te  do C arab ineros del 
Reino con grado de (A pitau de cab a lle ría , re tirado . Sin 
derecho.

D Juan M enendez. Fiel de los derechos de consum os 
de B arcelona: se le reconocen 31 años, 11 m eses y 16 
dias d e se rv ic io s : se le declara el hab er a n u a l de 4.000 
reales: sueldo regu lador 8.000.

D. José Roig, V isitador especial de Propiedades y De­
rechos del E stado , ju b ila d o : se le reconocen 29 añ o s , 4 
m eses y 5 d ías de serv icios : se le declara  el h a b e r an u al 
de 12.000 r s . : sueldo regu lador 20.000.

D. F ernando  Soto v Lama , In te rv e n to r de R entas dé 
B ayona, cesan te : se te reconocen 20 años y  3 d ias de 
se rv ic ios: se le de fiara el h ab er anual de 1.500 r s . : suel­
do regu lador 3.000.

D. G erardo Uzuriaga* A d m in istrador de Propiedades y 
Derechos del Estado deJSantander, cesante: se le reco n o ­
cen 21 a ñ o s , un  m es y  15 días de serv ic ios: se le decla­
ra  el h ab er a n u a l de 7.000 r s . : sueldo reg u lador 1 4.000.

D. Joaquín Gisper;, Tesorero de la p rovincia  de B ar­
celona , cesante. Se le m ejora en clasificación : se le r e ­
conocen 19 años y  4 d ias de servicios.

lim o. Sr. D. José Ju an  N av arro , D irector general de 
lo Contencioso de Hacienda púb lica , cesante. S in  derecho 
á m ejora.

D. Ju an  Antonio Creagh , Oficial p rim ero  de la A dm i­
n istrac ió n  de Rentas de L anzaro te , c esan te: se le re co ­
nocen 17 añ o s , 4 m eses y 17 dias de servicios: se le de­
clara el haber anual de 1.000 r s . : sueldo regu lador 4.000.

D. Lorenzo C arralon  , Oficial de la D ilección g en era l 
de la D euda, cesante: se le reconocen 10 a ñ o s , 5 meses 
y 28 dias de servicios.

D. M anuel Lavalle, Oficial segundo de la A duana de 
Cádiz , ju b ila d o : se le reconocen 31 a ñ o s , 9 m eses y 20 
dias deserv ic ios: se le declara el h aber anual de 7.200* rs.: 
sueldo regu lador 12.000.

GOBE RN A CI ON.

D. Herm enegildo G uitián , G obernador cesante de la 
provincia de O ren se : se le reconocen 17 años y 23 dias 
de serv ic ios: se le declara el haber anual de 10.000 rs.: 
sueldo reg u lad o r 40:000.

D. Melchor Alvarez San tu llano , Subinspec to r de v igi­
lancia de las afueras del S u r de esta corte , ju b ila d o : se 
le reconocen 34 a ñ o s ,  9 meses y 11 dias de servicios: 
se le declara el hab er anual de 8.400 r s . : sueldo re g u la ­
d o r 14.000*

D. Sa tu rn ino  María Beladiez, A uxiliar segundo en co­
m isión de la sección de Contabilidad de estab lecim ien tos 
penales , c esan te : se le reconocen 12 años y 28 dias de 
serv ic io s: se le declara el haber an u al de 2.500 rs . :  su e l­
do reg u lad o r 10.000.

D. Joaquín  V are la , Oficial prim ero cesan te  de la Ad­
m in istración  de Correos de G uadalajara , jubilado : se le 
reconocen 37 años y 2 dias de se rv ic io s : se le declara el 
haber an u al de 4.000 r s . : sueldo regu lador 5.000.

D. Juan Francisco  Gil y B a u s , G obernador de la p ro ­
vincia de Córdoba , cesante: se mejora su  clasificación : se 
le declara el h ab er an ual de 20.000 r s . : sueldo reg u la ­
dor 40.000.

D. Sebastian García Pego, G obernador de p rov incia , 
c esan te : se m ejora su  clasificación : se le declara el h a ­
ber an u al de 20.000 rs.: sueldo regulador 40.000.

D. León Veguez y D uran , Vocal Presidente del C onse­
jo provincial de Badajoz, cesan te : se le reconocen 23 años,
5 m eses V 25 di as de servicios. Sin derecho.

D. Fidel Cavet y Montoya, A dm inistrador de la estafe­
ta de Lepe, cesante: se le reconocen 18 a ñ o s , 10 m eses y 
26 dias de servicios. Sin derecho.

D. M auricio de O nís, A dm inistrador p rincipal de Cor­
reos de Bilbao, cesante: se le reconocen 32 años, 5 m eses i 
y 12 d ias de serv icios: se le declara el h ab er a n u a l de
6.000 rs.: sueldo regu lador 12.000.

D. José María Gómez de Merodio, Oficial prim ero  de 
la A dm inistración  de la Im p ren ta  N acional, cesante: se le 
reconocen 20 años, 5 meses y 27 dias de servicios : se le 
declara el hab er anual de 10.000 r s . : sueldo regu lador 
20.000.

D. Ramón Rosa Barea, Oficial tercero  de la A dm inis­
tración  del C orreo c en tra l, cesan te : se le reconocen 18 
años, 2 m eses y 26 días de servicios. Sin derecho.

D. Vicente Fraile O’Sullivan, Jefe político cesante de la 
provincia de Logroño, jub ilado : se le reconocen 22 años,
7 meses y 27 d ias de serv icios: se le declara el haber 
anual de 12.000 rs.: sueldo regu lador 30.000.

D. Manuel Molina de la Torre, Oficial tercero  cesan te  
d é la  A dm inistración  principal de C orreos de Irú n  : se le 
reconocen 19 años, 11 meses y 7 dias de servicios: se le 
declara el h aber anual de 1.500 rs.: sueldo reg u lad o r
6 .000 .

D. Teodoro Teruel, Oficial tercero  p rim ero  del G ob ier­
no político de Zaragoza, jubilado: se le reconocen 29 años,
2 meses y 18 dias d e se rv ic io s :  se le declara el haber 
an u al de 4.800 rs.: sueldo regu lador 8.000.

GRACIA Y JU S T IC I A .

D. Ensebio E scobedo, M agistrado de la A udiencia de 
Zaragoza , cesan te : se le reconocen 24 a ñ o s , un  m es y 3 
d ias de servicios: se le declara el haber anual de I 4.000 
reales: sueldo regu lador 28 000.

D. Francisco de Pablo B lanco, M agistrado de la A u­
diencia  de G ranalla, ju b ilad o : se le reconocen 34 años y  
5 m eses de servicios: se le dec; ra el h a b er anual de 16.800 
reales: sueldo reg u lad o r 28.000.

D. Santiago de Motta y López, Juez de prim era  in s ta n ­
cia de Olmedo, ju b ilad o : se le reconocen 37 años y 13 
dias de servicios: se le declara  el haber an u al de 11.200 
reales: sueldo regu lador 14.000.

D. Rafaél Reinoso, M agistrado de la A udiencia de  B úr- 
gos, cesante: se le reconocen  15 años y 4 d ias d e s e r ­
vicios: se le declara  el h ab er an u al de *7.000 rs.: sue ldo  
reg u lad o r 28.000.

D. Juan  Cerdán y C arnicer, Juez de p rim era  in stanc ia  
de Albaida, cesante: se le reconocen 15 a ñ o s , 4 m eses y 
22 dias de servicios: se le declara el h ab er anual de 3.500 
reales: sueldo regulador 14.000.

D. Gregorio Diaz González B ravo, Abogado fiscal de 
Hacienda de la Audiencia de Burgos, cesante: se m ejora su 
clasificación: se le reconocen 21 años, 3 m eses y 24 dias 
de servicios: se le declara el haber anual de 7.000 rs.: 
sueldo reg u lad o r 14.000.

D. Pedro C am por C a rb a lla r, Regente electo de la A u­
diencia de C an arias , cesan te : se le m ejora su  c lasifica­
ción: se le declara el h a b e r  anual de 8.000 rs.: sueldo re ­
gu lador 32.000.

D. Juan Cano M a n u e l, Presidente de Sala de la A u ­
diencia de Valencia, cesante : se le m ejora su  clasifica­
ción en 1 4.000 rs.

D. C ayetano Pascual y Alamo, Juez de p rim era  in s­
tancia en com isión del partido  de T oro , cesante: se le r e ­
conocen 22 años, 5 m eses y 13 dias de serv icios: se le de­
clara el haber an u al de 8.000 rs : sueldo regu lador 16.000.

D. Manuel B aquero y M erino, Juez de p rim era  in s ta n ­
cia cesante del partido  de San Clemente: se le reconocen 
15 años, 10 meses y 17 d ias de servicios: se le declara el 
h a b er an u al de 4.000 rs.: sueldo regu lador 16.000.

D. Pedro Pablo Góm ez, Regente jub ilado  de la A u­
d iencia  de la C oruña: se le reconocen 40 años, 6 m eses 
v  22 d ias de serv icios: se le declara el haber an ual de
32.000 rs.: sueldo regu lador 40.000.

D. M anuel A ntonio F ra ile , Secretario  cesan te  de la 
Ju n ta  p ro v in cia l de redención de cargas espiritua les y  
tem porales de Zam ora : se le reconocen 14 a ñ o s , 3 meses 
y  20 dias de servicios. Sin derecho.

F O M E N T O .

D. Lorenzo Pastor de C astro , D irector y P ro feso r de 
d ibu jo  de la Escuela de Bellas Artes de C anarias , jubilado: 
se le reconocen 32 a ñ o s , 7 m eses v 21 dias de servicios, 
b in derecho.

E ST A D O .

• « P ' i 08® Joaquín de Mora y Sánchez, C ónsul general, 
jub ilado : se le reconocen 26 años y 6 d ias de servicios: 
se le declara el h a b er anual de 24.000 rs .:  sueldo re g u la ­
dor 40.000. 0

D. Mateo de E rro , Oficial m ayor del M inisterio de Es­
tado y Vocal de la Suprem a Asam blea de la Real O rden 
am ericana de Isabel la Católica , ju b ilad o  : se le recono­
cen 38 añ o s , 5 m eses y 26 dias de serv ic ios: se le decla­
ra  el haber a n u a l de 40.000 rs.: sueldo regu lador 50.000.

G U E R R A  Y M A R I N A .

D. Pedro O cañ a , p rim er Profesor del cuerpo de V e­
terin aria  m ilitar, ju b ilado : se le reconocen 21 años, 8 m e­
ses y 14 d ias de se rv ic ios: se le declara  el hab er anual de
4.000 r s . : sueldo regu lador 10.000.

D. E n rique  Q uirós y Grosso, Oficial p rim ero  del C uer­
po adm in istra tivo  de la A rm ada, re tirado: se le recono­
cen 25 añ o s , 3 meses y 14 d ias de se rv ic io s : se le d ec la ­
ra  el hab er an u al de 7.200 rs.: sueldo regu lador 12.000.

D. Cárlos Pula , C onsultor del cu erp o  de Sanidad de 
la A rm ada, re tirad o : se le reconocen 45 a ñ o s , un  m es v 
18 dias de serv icios: se le declara el h aber anual de 14.000 
reales: sueldo regu lador 18.000,

I). José Pairo t y A renas, Oficial segundo de A dm inis­
tración  m ilitar, ju b ilad o : se le reconocen 34 años, 6 m e­
ses y 6 dias de servicios : se le declara el h a b e r a n u a l de 
4.200 r s . :  sueldo reg u lad o r 7 000.

I). Pascual del Pino y M artín ez , Com isario de G uerra 
de segunda  c la se , ju b ila d o : se le reconocen 56 a ñ o s ,  5 
m eses y 21 dias de serv ic ios: se le declara el haber anual 
de 12.000 rs  : sueldo regu lador 15.000.

D. M anuel Nieto y Zam ora, p rim er P rofesor del cuerpo

de V eterinaria  m ilita r ,  ju b ila d o : se le reconocen 29 años, 
10 meses y  16 d ias  de serv ic ios: se le declara  el h a b er 
anual de fi.000 r s . : sueldo regu lador 10.000.

D. F rancisco  M artínez M oro, Com isario de  G uerra  de 
segunda c la se , jub ilado  : se le reconocen 36 añ o s, 5 m e­
ses y  28 dias de serv ic ios: se le declara  el h a b e r  an u al 
de 12 000 r s . : sueldo regulador 15*000.

D. Francisco  S a m b az a t, Oficial p rim ero  del C uerpo 
adm in istra tiv o  de la A rm a d a , re tirad o : se le reconocen 
27 añ o s , 6 meses y 7 dias de se rv ic io s : se le declara  el 
h ab er anual de 7,200 rs¿: sueldo regulador 12.000.

D. Anastasio Chinchilla y P iqueras , S ubinspec tor de 
prim era  clase del cuerpo  de Sanidad m ilitar, ju b ila d o : se 
le reconocen 35 años , 2 me.ses y 17 dias de se rv ic io s ; se 
le declara el h ab er anual de 19.000 rs.: sueldo regu lador
24.000.

U L T R A M A R .

D. Eugenio Coi 1 i ñ a s , In te rv e n to r d e j a  A d uana  de 
M atanzas , jub ilado : se le reconocen 32 a ñ o s , 2 m eses y 
17 dias de servicios: se le declara  el h ab er an u a l de 1.020 
pesos: sueldo reg u lad o r 1.700.

D. Antonio Bravo } Director general de las fáb ricas y 
colecciones de tabacos de F il ip in a s , ju b ilado : se le reco­
nocen 29 añ o s , 11 meses y 2 dias de serv icios: se le d e ­
clara el h a b er anual de 1.800 p s . : sueldo regu lador 3.000.

D. Cárlos Blake, Secretario  del Real A cuerdo de la 
Audiencia P re to ria l de la isla de C u b a , ju b ilad o : se  le 
reconocen 26 a ñ o s , 10 meses y 29 dias de se rv ic io s : se 
le declara 1 h aber anual de 1.800 p s .:  sueldo reg u la ­
d o r 3.000.

D. Joaquín  Almansa y G iués, M arcador de b ille tes de 
la Real Lotería de la Habana , cesante : se 1c reconocen 15 
años , 7 meses y 29 dias. Sin derecho.

D. Francisco" O ger, D irector de O bras públicas de la 
isla de C uba, ju b ilad o : se le reconocen 24 años , 9 meses 
y 16 dias de servicios: se le declara el haber an u al de 
1.600 ps. : sueldo regu lador 4.000.

D. M anuel María F ernandez , G uarda-alm acén cesan te  
del papel mellado y bulas de Puerto-Rico : se m ejora su  
clasificación : se le declara el haber anual de 850 ps.

D. Manuel S ainz de los H e rre ro s , A dm inistrador de 
Rentas m arítim as de la isla de Cuba , ju b ilad o . El h ab er 
pasivo qu e  d isfru tab a  este in teresado de 2.666 ps. y 66 
centavos queda reducido  al de 200.

M O N T E - P I O S .

Doña C árm en Parejo y M ancheño , h u érfan a  de Don 
A ntonio, A dm in istrador que  fué de Correos de Córdoba; 
se le declara con la pensión an u al de 3.800 rs.

Doña María Luisa de S eguró la, huérfana de D. José, 
A dm in istrador de R entas que fué del p a rtid o  de Santa 
Marta de Ot tigueira, con 1.250.

Doña M anuela y Doña Vicenta B ó , h u érfanas de Don 
Isid o ro , Oficial cuarto  que  fué de la A dm inistración de 
A duanas de A licante , con 4.250.

Doña María Joaquina C a rs í , viuda de D. F rancisco  
C ardero , Visitador general que fué de Hacienda pública 
de Granada , con 6.500.

Doña María R odulfo, viuda de D. A ntonio López y 
Golle, Oficial p rim ero  qu e  ha sido de la Tesorería de Ha­
cienda pública de la provincia de Avila , con 1.500.

Doña María de la P resentación  y Doña Caya E lvira, 
h u é rfan as  de D. Facundo V icen te, A d m in istrador deposi­
tario  que fué de R entas, con 2.500.

Doña Victoria Prieto y Rodríguez, viuda de D. F é lix  
Moreno, Oficial de la clase de qu in tos de Hacienda p ú b li­
ca, p rim ero  de la A dm inistración principal de Badajoz, 
con 1.250.

Doña E ustasia de N a v arre te , huérfana de D. Ram ón, 
C ontador general que fué de la Im pren ta  N acio n a l, con 
5.700.

Doña V icenta S e rran o , v iuda de D. José María O n ti-  
veros, Consejero nacional de A gricu ltu ra, In d u stria  y  Co­
m ercie, y Oficial que ha sido del M inisterio de Fom ento, 
con 8.000.

Doña Isabel G arcía, v iu d a  de D. F rancisco  Sánchez, 
o rdenanza q u e  fué de la S ecretaría  del Despacho de Es­
tado, con 4.216.

Doña Teresa, Doña Micaela, Doña Cárm en y  D. José 
Velez y Catalá, h uérfanos de D. Jo sé , C oronel g raduado  
que ha sido de caballería  y Subdelegado de R entas de 
Ibiza, con 2.000.

Doña Josefa U rtu ri López, v iuda  de D. Salvador L lan- 
rado, Secretario  q u e  fué de la Sección de E stadística de 
Valladolid, con 2.000.

Doña María M anuela G allardo, h u é rfa n a  de D. Pedro, 
Juez de p rim era  in stanc ia  qu e  fué de A rchidona, con 
2 .200 .

Doña Sinforosa T rillo , v iuda de D. S a tu rn in o  Lozano, 
Catedrático q u e  ha sido de térm ino  de facultad de Filoso­
fía , con 5.000.

Doña Josefa F igueras y Paniagua , v iuda de D. Juan  
Olallo de A rana , Oficial de Hacienda pública en  la Con­
tad u ría  g enera l de la D euda, con 2.000.

Doña Mercedes R odríguez , v iuda de D. Ju an  P o m a- 
rv  Hoya , Oficial tercero  de Hacienda en la D irección gene­
ra l del Tesoro público , con 2.000.

Doña Ju lian a  de L asan ta , v iuda de D. Pedro Angel 
Sanz, C ontador que fué de segunda clase del T r ib u n a l de 
C uentas del R eino , con 4.500.

Doña Tomasa de Jesús y María y Agudo , v iu d a  de 
D. Cláudio F o n t, Oficial que fue de "Hacienda en  la Di­
rección general de la Deuda p ú b l ic a , con 2.500.

Doña Rosalía Perez de G u zm an , viuda de D. M anuel 
A lvarez, A dm inistrador de Rentas estancadas de la villa 
de M ontemolin , con 750.

Doña Ana Fernandez  Radal, viuda de D. Rafaél S e rra ­
no y Ju n q u itu , con 4.500.

Doña Melchora S acris tán , viuda de D. Ansetm o G arcía , 
Portero  m av o r que fué del M inisterio de Fom ento, con
4.666.66.

Doña Cecilia Perí y  Rabé, v iuda  de D. F e rn an d o  R us­
tidos, Brigadier que fué de la A rm ada y Oficial del Mi­
n isterio  de M arina, con 8.000.

Doña Dolores y  Doña C ristina  G ranados y  G ualsa , 
h u é rfa n a s  de D. Ju an  Jo aq u ín , Oficial p rim ero  de A r­
chivo Real de la Corona de A ragón, con 2.500.

Doña Concepción L orente, v iuda de D. P ru d en c io  R e ­
golfos, Oficial que fué de la C ontaduría gen era l del Reino, 
con 1.500.

D. M anuel y Doña María M artos del Povil, h u é rfan o s  
de I). R afaél, A dm in istrador que  fué de C ontribuciones 
in d irec ta s  de esta prov incia, con 5.000.

Doña C árm en Blancas y Sánchez, v iuda de D. Jo aq u ín  
Vargas M achuca, G uarda-a lm acén , segundo Vista qu e  fué 
de la A dm in is trac ió n -d ep o sita ría  de R entas de C árdenas, 
F ilipinas, con 225 p s .,

Doña María F ievé R ichy de R ivero, v iuda  del C a ted rá­
tico Profesor que fué del m odelo n a tu ra l, y D irector de la 
Escuela su p e rio r de P in tu ra , E scu ltu ra  y G rabado , con 
3.500 rs.

Dona C oncepción , Doña M erced es, Doña C árm eu y 
Doña Jesusa Salcedo, h u é rfan as  del Teniente G eneral de 
la Arm ad D. José Justo, M inistro que  fué del Consejo 
S uprem o de A lm irantazgo, con 12.000.

Doña María Ana Sastre, v iuda de D. Ignacio V ich y 
S an tan d reu , Juez  de prim era instancia  de E sporlas, con
1.466.66.

Doña A gustina M endía, v iuda de D. A gustín  Peñalver, 
A dm inistrador de la estafeta de C orreos de Irú n , con 3.000.

Doña M anuela de L ira y Doña Camila González, v iu ­
da la p rim era  y huérfan a  la segunda de D. A ntonio Gon­
zález B lanche, A dm in istrador que  fué de C ontribuciones 
in d irec tas  de Lérida, con 3.500.

Doña M aiía A lgarra , v iuda  de D. A ntonio  Basadona, 
C atedrático  q u e  fué de la asignatura  de lengua inglesa y

alem ana en el In stitu to  de la U niversidad  de Santiago, 
con 2.500.

Doña Isabel Ruiz y  D ereh , v iuda de D. F ranc isco  G a r­
c ía , Oficial m ayor q u e  fué  de la su p rim id a  C ontaduría de 
Bienes nacionales de esta p ro v in c ia , con 3.500.

Doña Ju an a  G arc ía , viuda J e  D. V íren le  Jiménez, 
Profesor qu e  ha  sido dé anatom ía de los estud ios e lem en­
tales de d ibu jo  de la Escuela superio r de Bellas Artes, 
con LfiOO.

Doña C arolina MonJÚfa>r, v iuda de D. Santiago Wall.  
Oficial q u e  ha sido del M inisterio de Estado, con 7 0¡i0.

D. Ja v ie r , D. Leopoldo, D C árlos, Doña Manido y 
Doña Filom ena B ru n en q u e , h u érfanos de D. Juan  ^ C a te ­
d rá tico  que fué de la Escuela de n áu t.ca  de San Sebas­
tian , con 2.500.

M E S A D A S  DE S U P E R V I V E N C I A .

Doña Nicolasa Zabalza, viuda de D. Pedro YeintemiHa. 
Fiel de Rentas p rovinciales de Logroño. Se la declaran 
dos m esadas al respecto  de 912 rs. 17 m is. a n u a les .

Dqña G regaria E lgarista , v iuda' de D, Jorge la f! c u ­
b ra  , depend ien te  que ha sido de la visita de consum os 
de esta corte . Se la declaran» dos mesadas a! respecto de 
328 rs. anuales.

Doña Ana Rodríguez Atienza , viuda de !>. Miguel 
lb a ñ e z , carab inero  de cab a lle ría  de h  Comandancia. de 
Almería. Se la declara s in  derecho.

Doña Feliciana P ere lló , v iuda de D. Antonio M a n a  
C abrer, Oficial aux iliar q u e  fué de la clase de q u in to s  del 
T rib u n a l de C uentas del Reino. Se la declaran dos Me ­
sadas al respecto de 8.000 rs. anuales.

Doña María Alcaráz , viuda de D, Rafael (Liñas, de 
pendien te  que fué del resguardo  especial de consumos de 
la p rov incia  de San tander. Se la declaran  dos mesadas 
al respecto  de 2.555 rs. anuales.

Doña María Rubíano , viuda de D. Remigio Yillasec,;, 
p o rte ro  q u e  fué de las m inas de Almadén. Se la declaran 
dos m esadas al respecto  de 2.190 rs. anuales.

Doña Micaela A ranceta , v iuda de D. Manuel Vargas, 
portero que  fué de la A dm in istración  pr incipal  do Ha­
cienda pública  de esta provincia. Se la declaran dos me­
sadas al re sp ec to  de 3 000 rs. anuales.

Doña Pau la  Juana  Valero, viuda de l) .  David Cueiv 
dependiente que  ha sido del resguardo especial de c o n ­
sum os de esta corte. Se la declaran  dos mesadas al r e s ­
pecto de 3.285 rs. anuales.

Doña C lara N a v a rro , viuda de D. G abriel Nieto, Co­
m isionado A dm inistrador que fué del portazgo de Boeoi- 
11o. Se la declaran  dos m esadas al respecto de 18 rs. d i a ­
rios.

Doña María A ntonia de Jesús P e re z . huérfana  do Don 
J u a n , C onserje que fué de la Escuela especial de In g e ­
n ieros de Minas. Se la declaran dos mesadas al ¡ especio 
d e  6.000 rs. anuales.

Doña Francisca La vosa, viuda de D. Francisco González 
dependien te  qu e  ha sido del re sguardo  espe ial de sales 
de San tander. Se la declaran  dos mesadas al i e s p e to  de 
2.555 rs. anuales.

Doña Casimira M uñoz, viuda de D. Matías Lázaro T a-  
v i r a , Oficial q u in to  de la A dm in istrac ión  de C o n t r ib u ­
ciones de C uenca. Se la declara como á la anterior  al 
respecto de 5.000 rs. anuales.

Doña A sunción Galiano, viuda de D. Manuel Alvarez, 
d ep en d ien te  que ha sido de la Visita de consumos de esta 
corte. Se la declara sin  derecho  á las dos mesadas.

Doña Josefa L ieb res , v iuda de D. José Mirá y Sanz, 
T ercen ista  que  fué de la villa de Elche. Se la declaran  
dos m esadas al respecto  de 1.100 rs. anuales .

Doña A lfonsa Millan , v iuda de D. Francisco Rodrí­
guez, G u a rd a-m o n tes  que fué de la provincia de Cuenca. 
Se la declaran  dos m esadas al respecto de 2. 500 rs. anuales.

F E N S I O N E S  R E M U N E R A T O R IA S .

Doña A ntonia Perez y U rb a n o , viuda del Excmo. se­
ñ o r D. Demetrio O’Daly, T en ien te  G eneral q ue  fué de los 
e jércitos nacionales. Se la declara la pensión de 20.000 
reales.

E X C L A U S T R A D O S .

D. José Benitez C alderón, p resb íte ro  del tüona>term 
de Santa María del P a rra l de Segovia , se le señala el sue! ■ 
do de 5 y 6 rs.. d iarios.

D. Matías Antonio Blasco, presbítero capuchino  d*-* 
A rb ieza , con 5 y 6.

D. Juan  F ructuoso  López , corista del sup rim ido  con­
vento  de,S an  A gustín  de Albacete. Sin derecho.

D. A lejandro V alverde, p resb íte ro  del convento  dol 
C árm en de la villa de Valderas. Se le rehabili ta en la p e n ­
sión de 3 rs.

D. A ntonio S an ch íz , lego dom inico del convento  ex­
tram u ro s  de V a len c ia , con 3 y 4.

D. Ju an  Sánchez, p resb íte ro  del convento de mínimos 
de A ndú jar (difunto). Se declara á su  h eredera  sin d e ­
recho.

D. A ntonio S ánchez , p resb íte ro  del convento  de m í­
nim os de T orrejim eno (difunto). Se declara á su h e r e ­
dero  s in  derecho .

D. Narciso L a g u n a , presbítero  benito de Búrgos. Se le 
reh ab ilita  en  la pensión  de 5 rs.

D. Ju a n  P e r i s , p resb íte ro  secularizado del convento  
de observan tes de Mahon (difunto). Se declara á su he re ­
dera s in  derecho.

D. V icente M ornpo, p re sb íte ro  del convento de dom i­
n icos de Ollería. Se le reh ab ilita  en la pensión de 5 rs.

D. F e rn an d o  P erez , p resb íte ro  dom inico de San Pa­
b lo  , con 5 y 6.

D. Domingo D ávila , p resb íte ro  agustino  calzado de 
Jerez de  la  F ron tera  , con 5 , 4 , 5 y 6.

D. Pedro R odríguez , lego del convento  de cap u ch in o s 
de A rbeiza , con 4.

D. Miguel F ita , p re sb íte ro  franc iscano  de San Juan  
de la R ivera (d ifunto). Se declara  á su  heredera  sin  de­
recho.

D. Ju a n  M urillo y  M urillo , p resb íte ro  carm elita  c a l­
zado de C ó rd o b a , con 5 , 4 , 5 y 6.

D. Ju s to  E g añ a , p resb íte ro  bened ictino  de San  Ju an  
de C o ria , con 5 ,  4 , 5 y 6.

D. Pedro E c h a r r i , p resb íte ro  del suprim ido  convento  
de Pam plona. S in derecho.

D. Rafaél M uñoz, d iácono francisco o b servan te  del 
con v en to  de G im ena , con 5, 4 , 5 y 6.

D. F rancisco  de Paula Morga, p resb íte ro  capuch ino  de 
Sevilla , con 5 y  6.

D. O nofre Salvador y A la p o n t, presbíte ro  m ercenar io  
de V a len c ia , con 5, 4, 5 y 6.

D. Ju an  Pedro G onzález, p re sb íte ro  secu lar izado  dei 
c o n v en to  de San F rancisco  de Cuenca , con 6 .

D. Francisco  Caro Jim énez, p resb íte ro  m ercen ario  des­
calzo de  Jerez  de la F ro n te ra . S in  derecho.

D. Francisco I r a ñ e ta , p resb íte ro  cap u c h in o  del c o n ­
ven to  de la ciudad de Toro. Sin derecho.

D. V íctor S ánchez , p resb íte ro  francisco o b se rv an te  de 
G uadalajara (difunto). Se d eclara  á su  h e re d e ro  s in  d e ­
recho.

D. EuSebio Matías N ieto , p re sb íte ro  F ran c isco  de Con­
suegra. Se le rehab ilita  en  la pensión  de 5 rs.

D. Ju a n  Perez B ueno , p re sb íte ro  fran c isco  de Baza 
(difunto). Se declara  á su heredera  s in  derecho.

Doña María Josefa C aste ll, m onja que fué del co n v en ­
to de la E nseñanza  de T arrag o n a . S in  derecho.

D. M anuel E s ta d a , lego profeso dom inico  de  B enavar- 
r e , con 3 y 4.

Madrid" 28 de-D ic iem b re  de 1860.«*V.° B °«=Fl Presi­
d e n te , F a riñ a  s.=®El Secretario  hab ilitado , M ajiuel Este­
b an  Blanco.



rH K Fm O N  GENERAL DE CONTABILIDAD
DE LA HACIENDA PÚBLICA.

RECAUDACION
POR RAMOS EN NOVIEMBRE DE 1860.

NUMERí3 1 .°

E s t a d o  que demuestra , con distinción de ram os, la recaudación obtenida en el mes 
de Noviembre de 1 8 6 0 ,  formado en observancia de la disposición 2 .a de la Real 
o rd e n  de 1 i de Octubre de 1 8 5 6 .

x m x .ORES DJSZf P R E S U P U E S T O  DE 1860
Reales vn. Cents.

CONTRIBUCIONES DIRECTAS.

Contribución de inm uebles, cultivo y ganadería 68.685.108,86
Idem del subsidio industrial y de comercio. 12.814.154,49
Derechos v  registros de hipotecas.............................. 2.713.152,62
Impuesto sobre grandezas y títulos............................ 156.000
Idem de m inas................................................. 388 526 ^8
Arbitrios que estuvieron afectos á  la amortización d é la  Deuda...................... 21.080,20
Atrasos hasta fin de 1849 de las contribuciones d irectas............. ................. 6.900,86
Resultas de ejercicios cerrados de las m ism as .. . . . 110.452,79

' : S : ■ -■ 84.895.376,40

IMPUESTOS INDIRECTOS Y RECURSOS EVENTUALES

lienta de Aduanas.

Derechos de Arancel......................................................... ............  v to m m iy W
Idf' :i de navegación , puertos y faros........................
Idom m e n o re s ........................ ..................... ............ .... .... . . . . .  . 2.13.400,41
Idem de policía san itaria ................................................
Comisos de Aduanas.—Parte de la Hacienda........ ......... 19.850,02

19.670.716,61

Impuesto sobre los consumos.
Immiesto de co n su m o s.. . ..............................................
Diez por 100 de adm inistración de partícipes......... ........  523.091,52

22,651.326,61
Portazgos, pontazgos v barcajes................................... 4.345.943,22

Varios recursos eventuales.
Beneficios , cesiones v restituciones............................ .........  218.556,16
Colegio de Sordo-mudos y Ciegos................................. .........  4.719
Alcabalas encabezadas de Alava y Guipúzcoa..........
Be i n-fie i o en ei ramo de preces á  Roma....................
O b '-  i Vato; ¡o astronóm ico................................ .. .................
Ventas v  auxilios. . . .  .................................................................... ............  4.123,24
A rbitrios varios de Fomento .......................................................
Venta «..i o ef. ctos innecesarios en g e n e r a l . . . ............
Recursos eventuales sin aplicación determ inada. . . . . . .  2.475,92

289.438,80
Alcances de todas clases y  ram os ............................................ 141.823,74
Intereses del 6 por 100 sobre fondos distraídos de s u legítima aplicación ........... 4.010,63

Boletines oficiales y otras publicaciones.

i e- Ministerio de Fomento....................................... ....................
Id m de H acienda,............................................................................... ............  3.661,40

6.152,20
Reintegros de ejercicios cerrados de todos los servicios públicos ............................. 85.474,47
Atrasos hasta fin de 1849 de impuestos indirectos y recursos eventuales____ 88,56
Resultas de ejercicios cerrados de los mismos .............. 46.829,94

44.241.504,78
PAPEL SELLADO Y SERVICIOS EXPLOTADOS

POR LA ADMINISTRACION.

Papel sellado.

Papel de precio fijo............................................... . ............................ . . . . .  4.418.166.49
Documentos de vigilancia............................................... .........  396.939,47

7.049.379,06
\ arios ramos.

Derechos de ios títulos de las Ordenes de Carlos III, Isa -
bel la Catobca, María Luisa y San Ju a n d e J e ru s alen.. 65.000

Expedición v toma de razón de títulos................. ..
Derechos de expedición de pasaportes para el extrainjero. 4.160
Idem de Cancillería de Gracia y Ju stic ia ..................

, Patentes de navegación y contraseñas....................... .........  260
Derechos de privilegios de invención ó iqtroduccio n . . . .  38.300
Idem do interpretación de lenguas.............................

138.197,38
Rentas estancadas.

Tabaco- - ■ .................................. ..

Pólvora: ............................................................................. ...........  1.806.841,83
39.279.247,08

Loteiias.

Lotería prim itiva...........................................................
Idem m oderna..................................................................
R ifas........... ........................................................................

13.239.358,61
Cacao de Moneda.............................................................. 1.072.037
Gi^o iii’i(.■:-> del T ^s^ro................................................... 127.394,38
I m p re uta Nacional............................................................ 41.320,61 

1 34 246 23

Correos y telégrafos.

C orreos..............................................................................

786.403,11
Atrasos hasta fin de 1849 de papel sellado y servicios explotados por la A d­

m inistración...................... ........................................... 594,49
Resultes de ejercicios cerrados de los m ism o s... . 43.204,84

61.878.379,49

. PROPIEDADES Y DERECHOS DEL ESTAD O.

Minas del Estado.

í i n ri i*p< ...............
R io tin to ............................................................................

6.434.642,29
Equivalencia en metálico de ventas antiguas hechas en papel de la Deuda. 35.247,31

Productos en administración de las fincas del jEstado.

uta de los bienes del Estado en general..........
em de los del secuestro de D. G árlos................. .............  6.783,62

jómn de las fincas del Estado al servicio de la Aidrninis-
(rac ión ..........................................................................

Pi oductos de canales y navegación fluv ial...........
Idem de montes y p lan tío s ........................................

163.473,09
Productos en administración de las fincas del <dero.

Renta de los bienes del c le ro ............................
Idem de Cruzada (producto líq u id o ) .............

3.282.881,88
Productos en adm inistración de las fincas de sec ues tro s ...................................... 6.715,58

Diferentes derechos del Estado.

Veinte pul' i 00 de las rentas de prop ios...............
Contingente de Pósitos.......................................... .............  728,24
Subvención de varias localidades, al sostenimi ento de

Institutos y Escuelas especiales........................... . . . . . . .  49.897,62
Consignaciones provinciales para el sostenimientia de Ar-

chivos y  Bibliotecas................................................ .............  13.403,12
426.036,34

Atrasos hasta fin de 1849 de propiedades y derechos del Estado........................ 825,22
Resultas de ejercicios cerrados de estos ra m o s .. . 895.275,67

41.245.097,38

SOBRANTES DE LAS CAJAS DE ULTRAMAR.

3 624 823 20

Donativos para la guerra  de A fric a ................... .

•J . \J  A  m\J

21.258,80

PRESUPUESTO EXTRAORDINARIO.

Obligaciones de compradores de bienes nacionales por ventas anteriores á 1.°
■ Ip VavD drt 1 8 55 ........................................... • » • • < 88.026,67

Venciniierdus de pagarés por ventas de fincas y recUnciones
de censos verificadas ántes de 2 de Octubre de> 1858.

De bienes del Estado, incluso el 20 por 400 de ]propios.. 783.185,03 •

j el r0 por 1U0 de bienes de propios y de la toteilidad de
los de Diputaciones provinciales.......................... .............  4.216.443,89

De bienes de Beneficencia.........................................
Idem de Instrucción p ú b lic a ................................... .............  275.133,17

6.868.621,97

Plazos al contado y vencimientos de pagarés por vímtas he-
chas después de 2 de Octubre de 1858.

Bienes d d  Estado, inclusos los terrenos y edificu>s milita-
res y el 20 por 100 de propios..........................

Dos terceras partes del 80 por 400 de bienes de propios
y de la totalidad de Diputaciones provinciales.............

Bienes de Beneficencia...............................................................
Idem de Instrucción púb lica ..................................................

Conceptos extraordinarios de ingresos por ventas de bienes 
y redenciones de censos.

4.394.858,20
3.168.021,90

393.519
10 872.809,91

Parte correspondiente al Tesoro en las ventas de bienes 
de corporaciones civiles por premios de ventas y gas­
tos de expedientes.................................................................

Cuota de 4 rs. por cada finca enajenada que satisface el 
comprador para gastos de publicación en los Boletines
oficiales.......................................................................................

Derechos de tasación de las fincas de bienes nacionales 
que satisfacen los com pradores..........................................

Atrasos hasta fin de 1858..................................................................
Resultas de 1859.................................................................................

147.673,86

9.217,50

339.333,36
496.224,72

55.578,70
72.455,74

18.453.717,71

RESUMEN.

Contribuciones d irectas................................................................. 84.895.376,4 0
Impuestos indirectos y recursos eventuales........................... 44.241.504,78
Papel sellado y servicios explotados por la Administración. 61.878.379,49
Propiedades y derechos del Estado............................................. 11.245.097,38
Sobrantes de las Cajas de U ltram ar........................................... 3.624.825,20

21.258,80

Suma el presupuesto  ordinario ......... 205.906.444,75
Presupuesto extraordinario................. 18.453.747,74

Total por el presupuesto de 4 8 6 0 ... 224.360.159,46

NOTAS. 1.a Por falta de datos no com prende este estado la recaudación obtenida en las
islas Canarias.

2.a Queda sujeto el mismo á las rectificaciones que produzca el exámen de las cuen­
tas en que se funda.

Madrid 31 de Diciembre de 1860.== El secundo Jefe, Estéban M artinez .»V .# B. =E1 Director
general, Uhagon.

DIRECCION GENERAL DE CONTABILIDAD
DE LA HACIENDA PUBLICA.

NÚMERO 2.°

ones y  de provincias, la recaudacwh ojrispida en Noviembre de 1860, formado en a

Mes de Noviembre de 1860.

Estado que demuestra, con distinción de Direcci 
la Real orden de 14 de Octubre de 1856.

timplimiento de la disposición 2 .a de

RECAUDACION POR CONTRIBUCIONES, RENTAS Y RAAfeOS DE LAS DIRECCIONES GENERALES

PROVINCIAS. de de Consumos, de Rentas estan­ de Propiedades 1 del
Contribuciones. de Aduanas. Casas de Moneda 

y Minas. cadas.
de Loterías. y Derechos del Tesoro público. TOTAL.

Estado.

ilava............. : .............................. * <0.905,97 231,75 133.709.23 , , 90.820,17 596,80 236.263,92
d b a c e te ., ........................................ 1.126.296,26 261918,92 646.983,81 . . 87.311,25 1.848,48 2.125.358,72
Llicante.............................................. 2.553.4 43,42 1.824.640,54 616.124,73 1.316.506,14 157.197,91 21.459,84 6.489.372,58
Llmería..........................................  , . 1.059.689,87 93.778 231.298,06 923.480,69 66.603,67 1.456,88 2376.307,17
ivila......................................... ........... 875.696,08 2 218.017,28 482.047,94 498.749,87 2.014,48 2.076.527,65
¡adajoz................................................ 2.094.707,04 9.246 369.512,54 1.322.866,11 1.041.569,57 5.718,42 4.843.619,68
larcelona............................................ 6.426.442,35 3.585.905 1.745,971,65 2.769.850,82 1 592.182,24 28.737,97 16.149.090,03
íú rg o s ................................................ 1.762.076,48 550.945,03 705.592 1.249.189,11 4.557,27 4.272.359,89
laceres................................................ 1.615.357,40 5.841 490.178,81 860.886,79 1.032.580,37 6.676,95 3.961.521,32

3.341.509,89 3.059.765,02 921.297,14 1.764.834,10 646.307,13 19.940,09 9.753.653,37
lastellon .......................................... ■1.118.519,68 3.396,07 295.672,87 716 709,01 324.565,64 1.763,75 2.460.627,03
¡iudad-R eal...................................... 2.143.666,33 329.762,68 884.370,24 . . 833.088,55 4.124,52 4.195.012,32
lórdoba.............. ................................ 2.472.037,55 553.661,35 1.347.378,14 1.013.590,11 2.127,04 5.388.794,19
loruña................................................. 2.907.681,44 605.387,96 472.270,97 1.398.496,64 , . 194.655,47 10.233,96 5.588.726,44
¡uenca................................................. 762.676,28 256.783,83 536.781,38 395.719,07 1.814,02 1.953.774,58
lerona ................................................. 1.443.306,60 91.039,61 225.084,58 767.402,51 232.052,12 840,50 2.759.725,92
Ira n ada .............................................. 1.361.300,87 796,17 521.641,55 1.520.059,17 # , ’ 364.844,85 3.948,32 3.772.590,93
luadalajara........................................ 1.163.625,10 416.746,60 587.98237 t . 589.283,13 2.534,34 2.760.171,54
luipúzcoa........................................... 13.399,43 1.509.217,77 115.280^53 , , 1.111,98 1.639.009,71
luelva................................................. 938.783,70 46.093 253.521,31 721.593,05 , . 96.909,78 1.582,70 2.058.483,54
luesca................................................. 1 436.404,81 21 1.348,98 348.812,74 566.714,07 123.812,93 2.054,05 2.689.147,58
a e n ...................................................... 2.254.180,99 539.130,29 1.256.249,93 , , 622 057,37 1.768,31 4.673.386,89
iCon........................................................... 1.492.884,50 # f 339.136,73 901.054,65 . 415.661,35 2.366,30 3.151.103,53
iérida .................................................. 1.518.708,91 6.483,49 389.968,47 807.500,38 , , 320.073,15 21.447,08 3.064.181,48
,ogroño............................................... 1.533.536,61 # # 331.726,72 414.310,32 464.941,98 4.045,78 2.748.561,41
iUgO..................................................... 1.849.298,48 20.358 267.205,09 1.008.723,30 98.051,35 1.468,54 3.245.104,76
Iadrid.................................... *.......... 5.238.608,99 13.393 3.137.298,94 3.680.468,62 , , 1.493.737,40 11.953,65 13.575.460,60

2.537.116,09 1.460.018,23 525.128,02 1.760.519,01 . . 394.900,77 . 4.543,76 6.682.225,88
fu rc ia ................................................. 1.995.742,70 546.389,44 352.978,23 1.372.232,15 . , 236.376,12 5.094,74 4.508.813,38
ía v a r ra . ............................................. 304.842,98 196.782,40 381.841,42 654.244,54 2.456,44 1.540.167,78
)rense. ............................................. 1.380.925.' 6 3.168,55 273.226,35 634.472,11 . . 79.088,93 2.264,35 2.373.145,75

1.802.123,43 330.563,06 293.975,25 1.254.640,19 279.457,79 1.567,24 3.962.326,96
c ie n c ia ............................................... 1.874.515,09 522.153,19 530.700.64 . ( 488.934,33 1.186,86 3.417.790,11

1.861.729,82 190.104,41 409.969,20 612.012.53 , , 28.969,29 1.802,61 3.114.587,86
1.349.607,65 7.571,45 399.139,46 690.629,56 # , 736.133,78 1.666,87 3.184.748,77

ian ta ih ler......... ................................. 1.122.620,04 1.201.987,24 259.612,19 634.658,39 • • 87.777,84 1.680,19 3.308.335,89
legovia. ... ...................................... 1.166.064.36 272.43 0 466.218,89 431.608,35 1.244,44 2.326.616,04

3.542.362.71 1.009.360,10 706.300,71 2.282.266,30 751.105,77 6.142,70 8.297.538,29
loria..................................................... 677.041,71 , 9 220.788 334.500,70 172.607,45 1.491,30 1.406.429,16
Tarragona........................................... 1.828.593 291.2183,17 345.850,24 806.613,22 296.539,50 1.489,42 3.570.368,55
ieruel.................................................. 1.450.502,90 239.294,23 449.690,39 279.262,84 4.332,53 2.423.082,89
foledo.................................................. 2.478.491,34 571.842,27 1.114.933,52 1.405.072,77 3.152,30 5.573.492,20
fa le n c ia ........................... ................. 3.230.928,30 1.269.769,75 1.078.208,17 1.974.364,96 1.031.557,27 6.755,12 8.591.583,57
falladoiid ........................................... 1.881.141,11 826 620.349,26 773.239,03 449.556,24 4.157,04 3.729.268,68
fizcava................................................ 20.616,15 1.755.680,55 189.407,52 1.153,56 1.966.857,78
5 a m o ra ............................................... 1.233.007,56 1.677,20 377.316,05 607 332,22 529.664,81 1.542,62 2.750.540,46
taragoza............................................. 3.589.088,63 , . 746.589,93 1.106.339,05 728.895,12 12.418,97 6.183.331,70
slas Baleares..................................... 1.551.347,65 318.973,70 394.572,65 435.943,01 132.843,75 2.692,63 2.836.373,39
resoreria c e n tra l............................. 218.556,16 , , 3.649.983,53 3.868.539,69
]ajas de L o terías............................. . . 13.239.3*58,61 13.239.358,61
lasas de M oneda............................. . . 1.072.037 ., 1.072.037
Riñas del Estado............................... 352.147 ., 352.147
Üomision de Hacienda de España

en L ond res................................... 6.082 515,29 6.082.515,29

87.610.709,87 19.671.078,61 30.201.461,57 46.510.386,75 13.239.358,61 23.240.152,80 3.887.011,25 224.360.159,46

NOTAS. 1 .a Por falta de datos no comprende este estado la recaudación obtenida en lais islas Canarias.
2.a Oueda suieto el mismo á las rectificaciones que produzca el exámen de las cuentas en que se funda.

Madrid 31 de Diciembre de 1860.==El segundo Jefe, Estéban Martínez.— Y. B. =E 1 Director g e n e ra l, Uhagon.

N U M E R O  3 .°

DIRECCION GENERAL DE CONTABILIDAD C o m p a r a c i ó n  d e  l o  r e c a u d a d o  e n  N o v ie m b r e
DE LA HACIENDA PUBLICA. DE 1860 l'OR IMPUESTOS Y RENTAS EVENTUALES DE

IMPORTANCIA.

E s t a d o  de la recaudación obtenida en Noviembre de \  8 6 0  y en igual mes de 1 859 
por valores de los impuestos y  rentas eventuales de mayor importancia, y de 
las diferencias que resultan de la comparación parcial, el cual se forma en ob­
servancia de la disposición 2 .a de la Real orden de 11 de Octubre de 1 8 5 6 .

CANTIDADES RECAUDADAS. DIFERENCIAS.

CONCEPTOS.
En Noviembre 

de 1860 .
En Noviembre 

de 1859 .

De más en 
Noviembre de 

1860.

De ménos en 
Noviembre de 

1860.

Derechos y registro de h i­
po tecas................................

A duanas..................................
Policía san itaria ...................
Impuesto sobre consum os..
Papel de precio fijo.............
Documentos de vigilancia.. 
Sellos de correos y tim bre

de periódicos....................
Tabacos...................................
Sales..........................................
Pólvora....................................
Loterías....................................
Líneas telegráficas..............

2.713.152,62
19.483.250.60 

167.615,99
22.635.326.61 
4.418.166,49

396.989,47

2 234.223,10 
25.373.312,50 
12.099.092,75 

1.806.841,83
13.239.358.61 

459.602,52

2.668.125,15
16.204.216,62

159.164,52
22.463.137,71

4.167.505,71
393.533,04

1.962.300,62
23.171.792,83
12.577.896,88

1.705.913,80
12.361.523,39

495.937,46

45.027,47 
3.279.033,98 

8.451,47 
172.188.90 
250.660,78 

3.456,43

271.922,48
2.201.519,67

100.928,03
877.835,22*

478.804,13

36.334,94

7.211.024,46 515.139,07

Diferencia de más en Noviembre de 1860...............

NOTAS. 1 .a Por falta de datos no com prende este estado la recaudación obtenida en las 
islas Canarias.

2 .a Queda sujeto el mismo á las rectificaciones que produzca el exám en de las 
cuentas en que se funda.

Madrid 31 de Diciembre de 1860.=El segundo Jefe, Estéban M artinez.=V .# B.°=E1 Directo 
g e n e ra l, Uhagon,

NÚMERO 4.°

DISECCION GENERAL DE CONTABILIDAD
DE LA HACIENDA PÚBLICA. Mes DE NOVIEMBRE DE 1860.

E stado de los pagos ejecutados en dicho mes en las Cajas del Tesoro por cuenta de 
los créditos legislativos del presupuesto de 1860 , con distinción de secciones 
y  de capítulos , el cual se forma en cumplimiento de la disposición 2 .a de la 
Real órden de \ \  de Octubre de 1856.

'PRESUPUESTO DE 1860.

Obligaciones generales del Estado.

TOTAL SATISFECHO

<, , . _ , POR CAPÍTULOS. POR SECCIONES.
S e c c ió n  1 .— Casa Real. ft ... . . ------------ ----------- -

Capítulo 1.° Dotación de S. M. la R e i n a ......................................... 2.833.333
2.° Idem de S. M. el R e y ........................................  200.000
3.° Idem de S. A. R. el Príncipe de A sturias.. 204.166
4.° Idem de la Serma, Sra. Infanta Doña María

Is a b e l....................... ......................................  166.666
5.* Idem de la Serma. Sra. Infanta Doña Ma­

ría Luisa Fernanda y su familia ...........  166.666

Capítulo 6.° Idem del Sermo. Sr. Infante D. Francisco 
de Paula Antonio y  sus hijos habjdos en 
el matrimonio con la Infanta Doña Lui- 
sa Carlota........................................................ 291.666

7.° Idem de S. M. la Reina M adre...................... 250.000

S e c c ió n  2.a— Cuerpos Colegisladores.

Capítulo 9.° Personal de las oficinas del Senado........... 46.066

4.112.497

10. Material de las m ism as................................. 35.624
11 . Personal de las oficinas del Congreso........ 49.066
12. Material de las m ism as................................... 67.972

S e c c ió n  3.a— Deuda pública.

Deuda consolidada.
Capítulo 14. Intereses de la Deuda consolidada al 3 

por 100........................................................... 1.861.390,84

198.728

15. Idem diferida al 3 por 100.......................... 848.969,24
16. Amortización y pago de residuos dé la  

Deuda consolidada al 3 por 1 0 0 . . . .  . . . 6.795,34
17. Idem diferida al 3 por 100.................... .. 16.561,14
18. Ejercicios cerrados......................................... 1.094.554,66

Deuda amortizable.
19. Intereses de acciones de carreteras y de 

ferro -carriles.............................................. 291.150
20. Idem de Obras públicas............................ 6.600
21. Idem de billetes de la Deuda del material 

del T esoro.................................................... 4.905,96
22. Idem de la Deuda flotante del T e so ro .. . . 1.002.843,25
23. Amortización y pago de residuos de la 

Deuda no consolidada............................. 5.249.540,44
24. Idem de acciones de carreteras y de fer­

ro-carriles................................................... 544.000
25. Idem de Obras públicas............................ .. 2.000
26. Idem de billetes de la Deuda del material 

del Tesoro............................................ . . . 666.666
27. Idem de la Deuda del personal.................. 981.016
30. Ejercicicios cerrados................................ 60.323,07

_____— ——— _____ 12.637.315,94
S e c c ió n  4.'— Cargas de justicia.

Capítulo 31. Cargas de justic ia  corrien tes.................... 1.368.118,89
1.368.118,89

S e c c ió n  5.a— Clases pasivas.

Capítulo 34. Obligaciones co rrien tes................................. 12.270.973,55

Total por obligaciones generales del E stado.............

12.270.973,55

30.587.633,38

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS. 

S e c c ió n  1.a— Presidencia.

Capítulo 1 .* Personal.............................................................. 6.803,87
2.° Material.............................................................. 15.000

S ec c ió n  2.a— Estadística.

Capítulo 3.° Personal de la Secretaría de la Comisión 
central é Inspectores generales............... 22.960,33

21.803,87

4.° Material de id. id ............................................. 16.666
5.° Personal de las Secciones é Inspectores 

provinciales.................................................. 124.690,41
6.° Material de las mism as.................................. 56.415
7.® Idem para trabajos geográficos y planos 

parcelarios.................................................... 177.080,58
8.° Gastos del censo de población..................... 49,500

447.312,32---- ------------------

Total por Presidencia del Consejo de M inistros........... 469.116,19

MINISTERIO DE ESTADO.
Capítulo 1 0 Personal de la Administración c e n tr a l . . . 82.291,49

20.000
3.° Personal del Cuerpo diplomático consu-

19.832,98
4.° Material del mismo......................................... 4.583,33
5.° Personal de la sección de Correos de Ga­

b inete .............................................................. 23.689,39
6.® Material de id .............. .................................... 500



7 /  personal del Tribunal do la Rota.............  * Í boo,W
K  g S S f t í i ’ Asaiñbiea's' d® jas"Ó rd é-
9- nes de Carlos 111 , Isabel la Católica y  ^

María L u isa    • • • 5.608*
I? !  ^ e S l d V ^ Á s á m b l e á  de la O rden de

San Juan de Je ru sa len .. .  ................  ( ^
12. M aterial de i d . . . .................... ............  _ 668

14 ' ídem  de ‘losáram os productivos q u e  a d -
m in istra  el M inisterio de E stado   3.600 __________________
Total por M inisterio d e  E s t a # . . . .  .> ._•••...................................  201.448,14

MINISTERIO DE GRACIA Y JUSTICIA.
Sección 4.1— Gracia y  Justicia .

Capítulo ).* Personal de la Secretóría del M in isterio . . 86.777,41
3> PersoTal del T rib u n a l Suprem o deiu¿t¡ci'a. 128.737
B> S S Í Í i  de las 'A udiencias” y" Y u zg zá e s .\ 67
a # M aterial de id ................................................... . 4 42.189,677* personal de la Estadística c ivil y crim in a l. 20.333,26
8> Material de i d . . . . . . . . . . . ............................. •••  8-333.329.° Gastos d iversos de ju s tic ia ...............................  17.310,96

Gastos de los ramos productivos cuyo pago ordena 
el Ministerio de Gracia y  Justicia .

10. Personal de la Cancillería de G racia y
J u s t i c i a . . . . . . ................................................    5332

41. M aterial de id ..................................• • • ..............
Ejercicins cerrados.

4 3 . O bligaciones que resu lten  s in  pagar p o r
las cuen tas d efin itiv as   ..................................  600 ________ — -------------  2.209.589,47

Sección 2 / — Oblic/ticiones eclesiásticas.
r*»nitulo 4 4. Personal del clero se c u la r   ............ . . .  8.784.494,83

45 . M aterial del cuito y  clero  s e c u la r ...............  3.580.673,85
46* Personal de religiosas en  c lau su ra , su s  ca­

pellanes y sac ris tan es................................   868.547,04
47. M aterial de las m ism as......................................  364.642,2648. Personal de T ribunales y  o ficinas...................  64.043
49. M aterial de id .......................................................... 13.994
20. Cargas de justicia ...................................................  6.334
$4. Gastos rep roduc tivos............................................ 14.U0U
22. Congregaciones religiosas..................................  4 4.749

Ejercicios cerrados.
24. Obligaciones que resu lten  s in  pagar por

las cu en tas definitivas...................................  4.332,88---------------   43.708.480,83
Total por M inisterio de Gracia y  J u s tic ia .................................... 45.948.070,30

MINISTERIO DE LA GUERRA.
Sección 4 .a— Servicio general de guerra.

Cam tulo 4.a Personal de la A dm inistración c e n tra l------ 356.480,43
P 2.® Material de i d ....................................  75.749,99

3.° Personal del T ribunal Suprem o de G uerra
y Marina y Juzgados m ilita res . 494.942,53

4.a M aterial del T rib u n a l Suprem o de G uerra
y M arin a............................................................  4 4.833,32

5.° Personal de G enerales y  Brigadieres en
cu arte l y  en com isiones............ 203.340,66

6.° Idem  del cuerpo de Estado M ayor del
ejército  y S ecc io n es-arch iv o s .................................  75.929

7.° Cuerpos del e jé rc ito ...........................      4.590.382,76
8.’ Personal de Estados M ayores de p ro v in ­

cias y  p lazas......................................................  290.599,4 4
9.a M aterial de los m ism os.................... 35.642

40. Personal del Cuerpo adm in istra tiv o  del
e jé rc ito ................................    317.677,94

44. M aterial del m ism o................................ .............  33.270
42. Personal de Colegios y  E scuelas m ilita res . 76.763
4 4. Idem  de Jefes y Oficiales en com isión

ac tiv a .................................... . . . . . . . ................ 408.176
45. Idem  de inválidos y com pañías fijas........... 34.165
47., Subsistencias m ilita re s ..................................  1.999,086.73
48. U tensilios....................   268.875,69
19. V estuario y equ ipo ..........................  64.627,44
20. Rem onta y  m o n tu ra .................. ...........................  252.431
24. Personal de h o sp ita les......................  1 46.4 39
22. M aterial de id   .......................   668.465,23
23. T rasportes , postas y  correos m il i ta r e s . . . .  264.922,53
24. Com isiones ex trao rd in arias  del s e rv ic io .. 162.877,40
25. Personal del m aterial del ejérc ito  . . . . . . .  49.850
26. M aterial de id .................................................   77.905,72
27. Personal de Jefes y  Oficiales en  situación

de reem plazo y exceden tes..........................  24 6.698,27
28. Idem de los presid ios m enores de A fr ic a .. 57.883
29. Gastos d iv erso s...................................................... 85.4 63,30
30. Pensiones de la cruz de San H erm enegildo.. 39.739,4 5

Adicional. Crédito para  la q u in ta .......................................  87.408
Ejercicios cerrados.

32. O bligaciones de ejercicios cerrados q u e  ca ­
recen de crédito  legislativo  ............  6.366,94

33. Idem  q u e  resu ltan  sin  p ag a r por las c u e n ­
tas d e fin itiv a s ......................................................  44.451,84

  -------------  40.855.482,65
Sección 2 .'— Guardia civil.

C apítulo 34. Personal de la Inspección g en e ra l.................. 26.850
35. M aterial de i d .........................................................  3.100
36. P ersonal de la P lana Mayor y  tercios  1.438.324,40
37. Material de provisión y p ienso.......................  428.143,18
38. Idem de u ten s ilio ...................................................  36,66
39. Idem  de rem o n ta .........................    4.020*

Sección 3 .*— Ultramar. 1.600.474,84
C apítulo 42. Personal de la D irección genera l de U ltra ­

m a r   ........................................................... 62.643
43. M aterial de id .........................................................  10.000
44. Personal del A rchivo genera l de In d ia s .. .  3.873
45. M aterial de id .......................................................... 666
46. Gastos d iversos....................................................... 1.174

--------------------------     78.353
Total p o r M inisterio de la G u e r r a . . .     12.534.309 89

MINISTERIO DE MARINA.
Capítulo 4.a Personal de la A dm inistración  c e n t r a l . . . .  103.200

2 .a M aterial de la Jun ta  co n su ltiv a , D ireccio­
nes y Secretaría del M inisterio ..................  30.000

3.a Personal del cuerpo general de la A rm ada,
su s  aux iliares y  el ad m in is tra tiv o   1.347.939,51

4.a Material del cuerpo  de a rtille ría  ó in fan ­
te ría  de M arina, de las com pañías de
inválidos y  cu e rp o  eclesiástico . 89.926 33

5.a Personal de las oficinas de los d ep a rta ­
m en to s .......................................................  30.579,93

6.a M aterial de las m ism as    17.074 99
7.a Personal de tercios n av a le s—  . . . . . . . .  307 093*87
8.a M aterial de id   . . .  ..............................  98‘.034*,17
9.a Persona l de a rsen a le s    ...............   1.043.549|66

10. M aterial de id.........................................................  1.023.552’o614. Personal de buques arm ados, guarda­
costas y  com pañía de m ar de C e u ta   4.24 4.066,27

42. M aterial de id  .................................................  847.154*48
13. Personal de establecim ientos c ien tíf ico s .. .  1 46.550*54
4 4. Material de los m ism os............................ ..... .... 1 M S 1 \
15. Personal de Juzgados...........................    54 812*59
46. Gastos d iv erso s ..................................... ................  49.H 3.95
17. Personal de h o sp ita les .....  435'
18. M aterial de id .........................................................  i 60.045,59
Gastos de los ramos productivos cuyo pago ordena 

el Ministerio de M arina.
19. Gastos de los m ism os r a m o s .  ...............  23.240,57

Ejercicios cerrados.
2 1 . Obligaciones que resu lten  sin  pagar por las

cuentas definitivas.... 6.168,66
Total por M inisterio de M arin a ......................................... 6.507.200,58

MINISTERIO DE LA GOBERNACION.
Sección 4.‘— Servicio general de Gobernación.

apítulo 1.a Personal de la S ecretaría  del M in is te rio .. .  225.465,08
2.° M aterial de la m ism a........................................................  43.750
3.° Personal del Consejo de E stado ......................... 273.594,17
4.° M aterial de id .......................................................................  7.500
5.° Personal de G obiernos de p ro v in c ia . . . . . .  415.740,83
6.a M aterial de id ......................................................   407.340,80
7.° Personal de V ig ilan c ia .......................................... 434.025,45
8.a M aterial de id ............................................................ 276.511,47
9.° idem  de la G uardia c ivil................................................. 99.8» 7,99

10. Personal de Beneficencia.....................................  6.423
14. Material de id ...........................................................  369.774
42. Personal de Policía sa n ita r ia .............................. 92.012,60
4 3 . Material de id .........................    26.535,47
14. Personal de estab lecim ien tos p en a le s   107.843,59
45. M aterial de id ......................................................... 1.4 30.959,76
16. Personal de telégrafos........................................... 717.218,37
17. M aterial de id ..........................................................  235.415,16
18. Personal adm inistra tivo  del T eatro  R e a l... 4.249,98
19. M aterial de id ..........................................................  24.523,11
20. Personal de la Fiscalía de Im p re n ta   10.081
21. M aterial de id .........................................    500
22. Personal de la Ju n ta  consultiva de Policía

u rb an a  y edificios púb licos..........................  11.333,28
23. M aterial de id  ............................................. 11.236

--------------------------  4.628.520,81
eccion 2 .a— Gastos de los ramos productivos cuyo pago 

ordena el Ministerio de la Gobernación.
!ap ítu lo27 . M aterial de la Im p ren ta  N acion a l............... 55.156,45

28. Idem de establecim ientos p enales...............................  8.4 38,65
29. Personal de Correos...........................................  497.542,65
30. M aterial de id .........................................................  2.267.865,92

Ejercicios cerrados.
32, O bligaciones que resu lte n  sin  pagar por las

cuentas d efin itiv as........................................................  44i
-------------- *----------  2.828.847,3*

Total por M inisterio de la G obernación....................................  7.457.368,1 i
MINISTERIO DE FOMENTO.

Sección 4.a — Servicio general.
Capítulo 1.a Persona l de la A dm in istración  c e n tra l  168.924

2.a M aterial de id ....................................................................  36.500
3.a Personal de la A d m in istrac ió n  p ro v in c ia l. 224.005
4.a M aterial de id ............................................................  43.004

 ------------------------ 472.433
Sección 2.a— A g ricu ltu ra , Industria  y Comercio.

Capítulo 7.a Personal de A g ricu ltu ra ................................................. 5.334
8.a M aterial de id .......................................................  115.708,64
9.a Personal de M ontes............................................  133.431,16

10. M aterial de i d ........................................................  50.420,81
11. Personal de M inas..............................................  456.945,52
42. M aterial de id ..........................................................  42.492
13. Idem  de In d u s tr ia ............................................................. 2.499
14. Personal de Com ercio.............................   20.753
15. Material de id ..........................................................  6.913
16. Personal de Com isiones especiales y gastos

genera les ........................    666
47. M aterial de id ......................................................................  9.000

Ejercicios cerrados.
18. Obligaciones que resu lten  sin pagar por las

cuen tas defin itivas............................................ 969,04
  ------ *------------  515.129,1

Sección 3 .a— Instrucción pública.
Capítulo 19. Personal del Real Consejo de Ins trucción

p ú b lica .................................................................. 20.330
20. Idem  de p rim era  en señ an za ............................  4 8.977,33
21. M aterial de id .................................... 16.166
22. Personal del Colegio de Sordo-m udos.......  9.058
23. M aterial de id ......................................................... 26.625
24. Personal de segunda en se ñ an za ...................  98.927
25. Idem de enseñanza superior y p rofesional. 926.192,81
26. M aterial de id   ..........................   186.506,53
27. Personal de corporaciones científicas, a r ­

tísticas y lite ra ria s ..........................................  22.818
28. M aterial de i d . .   ................................................  24.832
29. Personal de establecim ientos científicos y

lite ra rio s ............................................ ............... 101.923
30. M aterial de id .........................................................  17.666
31. Gastos generales para fom ento de las letras

y a r te s .................................................................  85.567,25
32. Idem ex trao rd inarios de Instrucción  p ú ­

b lic a ......................................................................  8.000
-------------------------------  1.563.588,9

Sección 4 .a— Obras públicas.
Capítulo 35. Personal de O bras p ú b lic a s .............................  711.641,10

36. M aterial de id ....................................... .................. 258 599,49
37. Idem de c a rre te ra s ................................................  1.994.177,34
38. Idem  de obligaciones fijas para obras con­

c lu id as .................................................................  119 422
39. Personal de ferro -carriles ................................... 4.453,99
40. M aterial de i d . . ..................................................  56.270,11
41. Personal de aprovecham iento  de aguas,

rios y ca n a le s .......................................  .......  4.000
42. M aterial de id ................................................  92.091,97
43. Personal de p u e r to s , fa ro s , valizas, boyas

y m u erto s .........................................., ...............  64.355,94
44. M aterial de id ..........................................................  236.769,49

Ejercicios cerrados.
46. Obligaciones que resu lten  sin pagar por las

cu en tas  d efin itiv a s..........................................  381.946,97
-________   3.917.728,4

Sección 5A— Gastos de los ramos productivos cuyo pago 
ordena el Ministerio de Fomento.

Capítulo 48. Personal y  m aterial de portazgos, pontaz­
gos y  b a rca je s ...............................................  • 4 84.441,16

49. M aterial del Boletín oficial y dem ás p ub li­
caciones del M inisterio .................................  3.5:28

50. Idem de gastos de adm inistración  de fincas. 1.873.79
Ejercicios cerrados.

52. Obligaciones q u e  resu lten  sin  pagar por las
cuentas d e f in itiv a s ,  ........................ 996,34

---------------- — —  ________190.839,2
Total p o r M inisterio de Fom en to ...........................  6.659.748,7

MINISTERIO DE HACIENDA.
Sección 4 .a— Servicio general de Hacienda.

C apítu lo  1.a Personal de la Secretaría  del M in is te rio .. 82.416,43
2.a M aterial de id ....................................................... 22.200
3.a Personal del T rib u n a l de C uentas del

R eino .................................................................... 233.4 07,57
4.a M aterial de i d ......................................................  10.000
5.a Personal de la D irección general del Tesoro

y su s  depen den cias ........................................ 301.758,02
6.a M aterial de id ...........................................  47.988,60
7.a Gastos eventuales del Tesoro p ú b l ic o . . . .  197.416,86
8.a Personal de la D irección general de Con­

tabilidad y sus d e p e n d e n c ia s ...  436.066,77
9.° M aterial de id ...................................................  34.270,05

10. G astos even tu a les  del ram o de Contabi­
lidad .........................................................   15.647,7211. P e rso n a l de la Caja general de D epósitos. 33.944,28

12. M aterial de id .......................................................  8.379,50
13. Personal de las dependencias de la D euda

p ú b lic a ............................... ................................  188.952
15. M aterial de las oficinas cen tra les de la

D euda...............................................  . ........... .  16.000
17. Gastos eventuales de la Deuda p ú b l ic a . . .  9.946,66
48. Personal de la Ju n ta  de Clases p as iv as ... 49.666,48
19. M aterial de id ......................................................  3.333
20. P ersonal de la Asesoría y Juzgados de Ha­

c ie n d a .................................................................. 99.925,72
21. M aterial de id ......................................................  10.881,40
22. Gastos d iversos.....................................................  444.749,20

--------------------------- 4.946.641,2Sección 2 .a— Gastos de las contribuciones y  rentas •
públicas.

Capítulo 25. P ersonal de la A dm inistración c e n tra l  307.558,37
26. M aterial de id ..............................................   30.666
27. Personal de v isitas de las con tribuciones

y ren tas  p ú b licas ..............................................  17.550,10
28. M aterial de id ................................................................................ 30.221,2829. Personal de la A dm inistración p ro v inc ial.. 4.466.316,05
30. M aterial y gastos even tuales d é la  m ism a.. 240.932,57

31. Asignaciones de investigadores de la con­
trib u c ió n  in d u stria l y com ercio  38.915,49

3&. Gastos de recaudación del derecho y re ­
gistro  de h ipotecas  43 652,02

33. Personal del im puesto de m in a s ..................  22.456,70
34. M aterial de id ..................  .................................  583,32
35. Personal del im puesto  de co n su m o s  237.882,64
36. M aterial de id .............................. .........................  49.425,12
37. Gastos de adm inistración , escrito rio  y  p re ­

m ios del Boletín oficial y dem ás p u b lica ­
ciones de H acienda........................................  616,80

38. Personal de la F ábrica  del papel se llad o ... 47.458,23
39. M aterial de id .................   53.750,93
40. Portes de papel sellado y  prem ios de e x -

pendicion.........................................................  . 405.908,41
41. G astos d iversos  ..........................................  79.825,03
42. Personal de las Fábricas de ta b a c o s .. . . . .  129.647,37
43. M aterial de id .............................................. 2.796.931,14
44. Portes y fletes de tabacos y  prem ios de

expendicion ........................................................  4.974.163,76
45. Personal de sa lin a s ....................... 428.501,21
46. M aterial de id .................................. 248.847,45
¿7. Personal de alm acenes y  alfolíes de sal. . .  39.947,76
48. M aterial de ad m inistración  de s a l ................  1.331.453,01
49. Personal de la fabricación de pó lv o ra ........  72.999,49
50. Material de id .................................. 657.130,25
52. Idem de la adm inistración de p ó lv o ra   247.980,24
53. Personal de las dependencias de operacio­

nes m ecánicas de lo terías..............................  73.821,95
54. Comisiones é indem nizaciones á los Admi­

n is trad o res  de lo te rías.................................. 404.750,42
85. Gastos de operaciones m ecán icas y  o tros

de lo te ría s ..........................................................  64.085,81
56. Personal de las Casas de M oneda, cobrería

y departam en to  del g rabado  .............. 75.674,72
57. M aterial de las m ism as....................... .............  170.417,76
58. Personal del giro m ú tu o  del Tesoro. . . . . .  10.083,24
59. M aterial de id ......................................................... 74.908,36
60. Personal de las m inas de Alm adén, Alm ade-

nejos y A tarazanas de S ev illa ....................  64.687,47
61 . M aterial de las m ism as.................. r ................  438 349,63
62. Personal de las de R io tin to  ................. 19.352,61
63. M aterial de i d . .   ..............................................  618.442,58
64. Personal de las de L i n a r e s . . . . . .   7.666,63
65. M aterial de i d ..................................................... .. 4 56.000,85
66. Gastos de las m inas de M arbella y  Falset. 1.037
67 . Idem  de adm inistración  de los b ien es del

E stado y  de sec u es tro s ................................. 670.442,53
68. Personal del cuerpo  de C arab in ero s  4.109.869,82
69. Idem  del resguardo  de p u e r to s .....................   449.459,69
70 . M aterial del cu erpo  de C a ra b in e ro s .. . . . .  176.276,04
71. Idem del resguardo  de p u e r to s    4.261,93
7 2 . Personal del resguardo  especial de con­

s u m o s ...............................................      503.607,82
73. Material de i d ................................... .. 8 831,13
74. Personal del resg u ard o  especia l de sales y

p ó lv o ra .................................................................  382.657,62
Ejercicios cerrados.

75. O bligaciones de ejercicios cerrad o s q ue
carecen  de c réd ito  leg is la tiv o ................  4.358,58

76 . Idem  que resu ltan  s in  pagar p o r  las
cu en tas defin itiv as.....................................   124.376,45

Adicional. Gastos de fabricación de pólvora de gu erra . 428.795,65
____________  19.037.933,05Sección 3.a — Minoración de ingresos.

Capítulo 77 . D evolución de ing resos de ejerc icios cer­
rad o s.....................................................................  35.224,67

78. G anancias de la lotería p rim itiv a  y m o­
d e rn a ........................................................... . 8.633.422

79. Prem ios á ap rehensores y  d en u n c iad o re s. 122.603,06
80. P rim as é indem nizac iones y descuento

de pagarés de A duanas..............................  182.706,34
/ Indem nización  en equivalencia de las

. . .  • l \ ren tas  de los b ienes no vendidos á las
.. < cofradías y dem ás m anos m u e rta s   24 8.550,03

v E jercicios cerrados de lo te r ía s .. 45.060
__________________ 9.237,566,10

Total por M inisterio  de H acienda......................... . . . . .  30.222.140,41
PRESUPUESTO EXTRAORDINARIO.

Gastos afectos al producto de las ventas de bienes nacionales.
Capítulo 4.a Devolución de ingresos de ejercicios ce r­

ra d o s    42
2.a Gastos especiales de v e n ta s   ..................... 480.901,58
3.a Billetes del Tesoro de la em isión de 236

m illones y  del anticipo decretado  en  4 9 
de Mayo de 1854, recib idos en pago de
bienes* vendidos .............................................  304.585,54

——  ——   ......... 782 5^9 12
MINISTERIO DE LA GUERRA.

C apitulo 8.° Material de Ing en ieros....................................  . .  3.339.031,77
MINISTERIO DE MARINA.

Capítulo 9.° Fom ento de arsen a les ...........................................  740.608,44
10. Idem de b u q u e s .....................................................  5.187!493*02

--------------------------- 5.928.101,46MINISTERIO DE LA GOBERNACION.
Capitulo 12. E stablecim ientos p en a le s  ................... . .  5.525

MINISTERIO DE FOMENTO.
Capítulo 13. Estudios, rep arac ió n  y  o b ra s  nuevas en

c a rre te ra s  de p rim er o rd en .......................... 4 0.620.722,20
14. Idem  id. en  id. de segundo i d .......................... 1.980.482*67
15. Idem  id. en  id. de tercero  i d ............................. 729.769Í82
16. Estudios de fe rro -c a rr ile s ................................. 39 652,90
17. A provecham iento de ag u a s ................................. 1.193.067*16
18. P u e rto s , fa ro s , valizas , boyas y cuerpos

m u erto s ................................................................. 2.843.725,19
19. C onstrucciones c iv ile s ........................................  433.900

   47.541.019,94MINISTERIO DE HACIENDA.
Capítulo 20. C onstrucción de edificios, adquisic ión  y

establecim iento  de m a q u in a se n  las fá­
b ricas y m inas del E stado ........................  . .  6.249,32

Subvención de ferro-carriles.
24 . Subvenciones á m etálico, in te re ses  de obli­

gaciones para su b v enc iones en  papel 
por todo su  valor n o m inal, in te reses  de 
obligaciones p ara  subvenciones en m e­
tálico ó su equiva len te  en  papel de la 
Deuda, é in tereses y am ortización de las
obligaciones em itidas h asta  fin de 4859. . .  68.640

Indem nización de derechos de A duanas por 
m aterial de Obras públicas.

23. R esultas de ejercicios ce rrad o s...................... . .  482.889,73
. , 28.153.986,34Minoración de ingresos del presupuesto  

extraordinario.
24. D escuento de plazos de v en ta s  de b ien es

n ac io n a le s ............................................................ 599.752,96
Total por p resupuesto  e x tra o rd in a r io   .................  28.753.739,30

RESUMEN.
O bligaciones genera les del E stado................. 30.587.633,38
Presidencia del Consejo de M in istros  469.416,19
M inisterio de E stado ...................................... ...... 264.148,14
Idem  de G racia y  Ju s tic ia   ...................  45.918.070,30
Jdem de la G u e rra ...........................‘.....................  12.534.309,89
Idem de M arina  ..........................................  6.507.200,58
Idem  de la G obernación..................................... 7.457.368,18
Idem  de F om en to .................................................. 6.659.748,78
Idem  de H acienda.................................................  30.222.140,44

Su m a.......................................................  410.616.705,82
P resu p u esto  e x tra o rd in a r io ............................  28.753.739,30

T otal satisfecho por p resu p u esto  de 4860. 439.370.445,42

NOTAS. 1.a Por falla de dalos no com prende este  estado  los pagos verificados en  laislas C anarias.
2.a Queda sujeto el m ism o á las rectificaciones que produzca el exám en de las cu en ­

tas en  que se funda.
M adrid 34 de D iciem bre de 1860.=*El segundo  Je fe , E stéban  M artinez.=»Y.# B.#==E1 D irector 

general, U hagon.

ANUNCIOS OFICIALES.
Dirección general 

de Consumos, Casas de Moneda y Minas.
El dia 14 de F ebrero  próxim o tendrá  lugar la subasta  

en  púb lica licitación de 4 27 qu in tales de cobre en  lingotes,
Y 177 q u in ta les en  cizallas existentes en la Casa de Moneda 
de Barcelona, cu y o  acto se celebrará sim ultáneam ente 
ante el G obernador de esta p rovincia , el de la de SevilleY ^n esta D irección general , con sujeción al pliego de 
condiciones inserto  en la Gaceta de 47 de  D iciem bre ú l ­
tim o; pero rebajando  los tipos de 360 y 400 rs. q u e  sa

fijaron para la p rim era subasta á 300 rs. qu in tal en lin ­
gotes, y 340 rs. q u in ta l en  cizallas.

Madrid 28 de D iciem bre de 18 6 0 .= E l D irector g e ­
neral, José Gener.

Gobierno de la provincia de Huesca.
Sección de Fomento.— Obras públicas.

En v irtud  de lo d ispuesto  por la D irección general de 
O bras públicas en 49 de los c o rrien te s , este G obierno c i­
v il ha señalado el dia 22 de Enero p ró x im o , á las doce 
de su  m añana , para la adjudicación en pública subasta 
de los acopios de m ateriales para la conservación de las

ca rre te ras  de p rim er o rden  de esta p rovincia d u ran te  el 
año 1861.

La subasta se ce leb rará  en los té rm iu o s prevenidos 
por la in stru cc ió n  de 18 de Marzo de 1852 en  el despa­
cho de este G obierno, hallándose en  la Sección de Fo­
m en to  en esta provincia de m anifiesto para conocim iento  
del público, los p resupuestos deta llados, y los pliegos de 
condiciones facu ltativas y económ icas qu e  han de reg ir 
en las con tratas.

Los (rozos á que han de refe rirse  estas con tra tas, las 
ca rre te ra s  á que corresponden y los p resupuestos de los 
acopios para cada uno  son los que se designan  en  la no- 
t a que  sigue á este anuncio .

No se adm itirá n in g u n a  proposición que se refiera á 
m ás de u n  trozo , pues cada u n o  deberá rem atarse  p o r 
separado.

Las proposiciones se p re sen ta rán  en  pliegos cerrados, 
arreg lán d o se  exactam ente al ad jun to  modelo. La ca n ti­
dad que ha de consignarse p rev iam en te  como g aran tía  
p ara  lom ar parte  en  la subasta será de 1 por 100 del p re ­
supuesto del trozo á q u e  se refiere la proposición. Este 
depósito podrá hacerse en  m etálico ó acciones de cam i­
nos, debiendo acom pañarse á cada pliego el docum ento  
que acred ite  haberse  realizado del modo que prev iene la 
referida  instrucc ión .

En el caso de q u e  resu lta sen  dos ó m ás proposic iones 
iguales p ara  el mism o trozo se celebrará en el a e to ,ú n i-  

: cam ente e n tre  su s  au to res, una segunda licitación ab ierta  
en  los térm inos prescritos por la citada instrucc ión , fi­
jándose la prim era puja por lo m énos de 500 r s . , y q u e ­
dándose las dem ás á vo lu n tad  de los lid ia d o re s  con tal 
q ue no bajen  de 100 rs.

Modelo de proposición.
1). N. N., vecino d e .. . . , en te rado  del an u n c io  p u b lica ­

do p o r el G obierno de la p rov inc ia de Huesca con fecha
d e  de   de 4860, y d é lo s  requ isitas y cond ic iones
q u e  se exigen p ara  la ad jud icación  en  p ú b lica  subasta  de 
los acopios necesarios para la conservación de la parte  de 
ca rre te ra  de á    com prendido en  la expresada p ro ­
vincia y en su trozo núrn..... que em pieza e n  y con­
cluye e n    se com prom ete á tom ar á su  cargo los aco­
pios necesarios para el referido  trozo, con  estric ta  su je ­
ción á los expresados requ isito s y condiciones, po r la
can tidad  d e .....

(Aquí la proposición qu e  se haga, adm itiendo ó m ejo­
ran d o  lisa y  llanam ente el tipo fijado; pero adv irtiendo  
que será desechada toda p ropuesta en  q u e  no  se ex p rese



determinadamente la cantidad, escrita 'en letra, por la 
que se compromete el proponente á la ejecución de las
obras,

Mota de las carreteras, trozos y presupuestos á que se refie- 
r? el m u n d o  anterior.

Presupuestos . 
de acopios.

CONSERVACION,

Rs: Cénts.
Carretera de Madrid á la Junquera.—Tro­

zo único.—Entre la casilla de la legua 
76 y Fraga, cuya longitud es de 6 ki­
lómetros........................................................  j et§95

Idem de Huesca á Monzon.-^—TroZo prime­
ro.—Entre los kilómetros 1 al 4 y 44 
al 20 , cuya longitud es de 11 kilóme-

1 a r̂o^Y * j* ’ Y ................................................ 52.155,5!
Idem id. id —Trozo segundo.—Entre Bar-

bastroy la Almunieta, cuya longitud es
de 4.696 kilómetros....................................  33.266 25

Idem de Zaragoza á Canfranc —Entre el
collado de la Gabardiella y Fontazones,
cuya longitud es 3,80 kilómetros.. . . . .  22,854,81

Idem id. id.—Trozo segundo.—Entre Al-
mudebar y Fonseca, cuya * longitud es
de 17,490 kilóm etros.  .......... ' . ...........   39.603,70

Hu»sca 28 de Diciembre de 1860.«E1 Gobernador
Juan Alonso Colmenares. 3

G o b ie r n o  d e  la  p r o v in c ia  d e  C a s te l ló n  
d e  la  P la n a .

En virtud de lo dispuesto por la Dirección general de 
Obras pubhcas de 19 del actual, este Gobierno civil ha 
señalado el día 22 de Enero próximo, á las doce del m is­
m o, para la adjudicación en publica subasta de los aco­
pios de materiales para la conservación y reparación de 
las carreteras de primer orden de esta provincia durante 
el ano próximo de 1861.

La subasta se celebrará en los términos prevenidos 
por la instrucción de 18 de Marzo de 1852 en el despa­
cho de este Gobierno, hallándose de manifiesto en la 
lección de Fomento del mismo, para conocimiento del 
publico, los presupuestos detallados, y los pliegos de con­
diciones facultativas y económicas que han de regir en 
las contratas. *

Los trozos á que han de referirse estas contratas, las 
carreteras á que corresponden y los presupuestos de los 
acopios para cada uno son los que se designan en la 
nota que sigue á este anuncio.

No se admitirá ninguna proposición que se refiera á 
mas de un trozo, pues cada uno deberá rematarse por 
separado.

Las proposiciones se presentarán en pliegos cerrados, 
ai reglándose exactamente al adjuuto modelo. La cantidad 
que ha de eonsiguarse previamente como garantú para 
tomar parte en la subasta será del 1 por loO del presu­
puesto del trozo á que se refiere la proposición. Este de­
pósito podrá hacerse en metálico ó acciones de caminos, 
debiendo acompañarse á cada pliego el documento que 
acredite haberle realizado del modo que previene la refe­
rida instrucción.

En el caso de que resulten dos ó más proposiciones 
iguales para un mismo trozo se celebrará en el acto, 
tínicamente entre sus autóres, uua segunda licitación 
abierta en los términos prescritos por la citada instruc­
ción, fijándose la primera puja por lo ménos en 500 rs., 
y quedando las demás á voluntad de los licitadores con 
tal que no bajen de 100 rs.

Castellón 29 de Diciembre de 1860— E1 Gobernador de 
!a provincia , Ramón Cuervo,

Modelo de proposición,

D. N N., vecino d e  , enterado del anuncio pu­
blicado por el Gobierno de la provincia con fecha 29 de 
Diciembre último, y de los requisitos y condiciones que 
se exigen para la adjudicación en pública subasta de los 
acopios necesarios para la conservación ó reparación de
la parte de carretera de á  , comprendida en
esta provincia y en su trozo número , que empieza
e n  y concluye en. . . . . ,  se compromete á tomar á su
cargo los acopios necesarios para el referido trozo , con 
estricta sujeción á los expresados requisitos y condicio­
nes, por la cantidad de.........

^Aqui la proposición que se haga, admitiendo ó me­
jorando lisa y liauamente el tipo fijado; pero advirtiendo 
que será desechada toda propuesta en que no se exprese 
detenidamente la cantidad , escrita en letra , por la que 
se compromete á la ejecución de las obras.)

A ota de las carreteras, trozos y  presupuestos á que se re - 
fere el anuncio anterior.

Presupuesto 
de acopios.

CONSERVACION, Rs. cénts.
Carretera de Molins de Rey á Valencia.—

Trozo primero. — Desde* el final d é la
legua 9 hasta Villareal  .................  30.646

Idem id. id.—Trozo segundo. — Desde la 
salida de Villareal hasta Castellón.. .  . 36.000

Idem. id. id.—Trozo tercero.—Desde Cas­
tellón al final de la legua 13................... 17.000

Idem id. id.—Cuarto trozo.—Desde el ori­
gen de la legua 16 hasta el final de la 17. 31.800

Idem id. id.—Trozo quinto.—Desde el ori­
gen de la legua 18 hasta Torreblanca.. 20.127

Idem id. id.—Trozo sexto.—Desde Torre-
blanca hasta Alcalá.................................... 33.304

Idem id. id.—Trozo sétimo.—Desde Alcalá
hasta el final de la legua 23...................  20.050

Idem id. id.—Trozo octavo.— Desde el ori­
gen de la legua 24 hasta B enicarló... 12.964

Idem id. id.—Trozo noveno.—Desde Beni­
carló á Vinaroz  ...................., . . .  11.904

REPARACION.

ídem id, id.—Trozo primero.— Desde el 
mojon de los cuatro Obispados hasta el 
final de la primera mitad de la legua
sétima hasta el final de la octava  44.356,35

Idem id. id.—Trozo segundo.— Desde el fi­
nal de la primera mitad de la legua s é ­
tima hasta el final de la octava  54.420,20

Idem id. id.—Trozo tercero.—Desde el ori­
gen de la legua novena hasta el final
de la misma legua .,................................... 59.980,05

Idem id. id.—Trozo cuarto.—Travesía de
Villareal........................................................  38.089,10

Idem id. id.—Trozo sexto.—Desde el orí* 
gen de la legua 14 hasta el final de la 15. 55.037,06

Idem id. id.—Trozo sétimo.—Travesía de
Torreblanca  ----- 13 039,10

Idem id. id.—Trozo octavo.—Travesía de
Alcalá.....................     . 13,634,17

Idem id. id.—Trozo noveno.—Travesía de
Benicarló.................................... . ............... 17.958,64

ídem id, id.—Trozo décimo.—Travesía de
Vinaróz  ............................    16,098,90

Idem id. id.—Trozo undécimo.—Desde Vi­
naroz al rio Cenia. 52,030,60

CONSERVACION.

Idem de Murviedro á Teruel.— Trozo 
primero.—Desde el barranco de Arqui­
llas hasta Segorbe.. .................................  48.000

ídem id. id.—Trozo segundo.—DesdéSe-
gorbe hasta Venta Sainerá.. .............. 39.200

R E PA R A CIO N .

Idem id. id.—Trozo único.—Desde la 
Cuesta del Santísimo á la de Ragudo.. 42.595

G o b iern o  d e  la  p r o v in c ia  d e  M á la g a .

Administración local
Ü. Antonio Guerola, Caballero Gran Cruz de la distin­

guida Real Orden de Isabel la Católica, Comendador de 
la de Cárlos III, condecorado con la cruz de primera 
clase de la Orden civil de Beneficencia y Gobernador de 
esta provincia.

Hago saber que en conformidad dé la Real órden de 
19 del actual por el Ministerio de la Gobernación , reci­
bida en 25 del mismo, el tipo para la subasta del Boletín 
oficial en  1861 , que se ha de celebrar en este Gobierno 
el próximo domingo 30 del mes según mi edicto en Bo­
letín extraordinario de 20 dicho, será el de veintiséis m il 
reales vellón en lugar del de veintidós m il rs. fijado en 
dicho edicto por no haberse hecho mención alguna de 
tipo en el despacho oficial telegráfico en virtud del cual 
se anunció esta subasta.

Lo que se publica para inteligencia y gobierno de 
los Imitadores en la misma.
» Málaga 27 de Diciembre de 1860.*=*Antonio Guerola.n

Ayuntamiento constitucional de Castillejo 
de Iniesta.

Autorizado este Ayuntamiento para ‘crear una plaza 
de Cirujano titular de esta población para la asistencia de 
las familias pobres de la misma, que consta de 109 veci­
nos, con la dotación de 300 rs. satisfechos por trimes­
tres vencidos del presupuesto municipal, y las igualas que 
haga con los vecinos acomodados, se anuncia al público 
para que los aspirantes á dicha plaza puedan dirigir sus 
Solicitudes al Presidente del Ayuntamiento hasta el dia 
28 de Enero próximo en que se proveerá.

Castillejo de Iniesta 24 de Diciembre de 1860.=El 
Alcalde Presidente, Juan Andrés Tórtola.=El Secretario 
del Ayuntamiento , Hermenegildo Correa. 10

Alcaldía constitucional de Posadas.

Hago saber que hallándose vacantes las plazas de Mé 
dico y Cirujano titulares de esta villa, dotadas con 3.30C 
reales anuales cada una , pagados por trimestres de los 
fondos municipales, con la debida autorización se anum 
cía al público por medio de la presente á fin que los as­
pirantes puedan dirigir sus solicitudes á la corporacior 
municipal de mi presidencia durante un m es, á con tai 
desde el dia de la inserción de este anuncio en el Boletir 
oficial detesta provincia ; cuyas plazas se proveerán cor 
arreglo á las condiciones que quedan de manifiesto er 
esta Secretaría.

^Posadas 19 de Diciembre de 1860. =  Antonio Mateo; 
Canero.=José Sánchez de Toro. 9

JUNTA DE LA DEUDA PUBLICA.

E stado demostrativo del resultado de la subasta celebrada en este dia m ra la * , l , , u  w

ñ v tóL d3e Á L S r l N d8 l l TeS0r0 Pr°Ceden5  delmat.e.rial> con arreglo á lo dispuesto en el art 7 /  de la ley de 3 Agosto de 1851, y con sujec.on a lo prevenido en los 33 al 36 de la instrucción del mismo mes
y tino.

Proposiciones presentadas.

Sujetos que Dan hecho las proposiciones. ciase de Deuda. Impone nominal.
Cambio 

á que ofrecían 
su venta.

D. Jacinto Navarro v Lázaro.. .
Gervasio Monaco..................
El mismo.........................
El mismo. ...............................
Manuel de Novales...............
Pedro López. ......................
Antonio L u zou ..............
Antonio Martínez y García..
Cecilio Escudero....................
Vicente Baura.........................
Lino de la Cámara................
Antonio Bueno y Sanz.........
José Martínez.........................
Manuel de Novales...............
El mismo..................................
El mismo..................................
El m ism o.................................

J. G. del Valle........................
Pedro López............................
Agustín Mercado....................
Antonio Don o n sor o .............
El mismo............. ... ...........
El mismo................................
Fernaudo García.....................
Jacinto Navarro y Lázaro. .
El m ism o................................
Feliciano de Isla....................
El mismo............. ..........

Cecilio Escudero ............... ..

Autonio Martínez García. ,
Juan Manuel del llovo.........
Epifanio Sauz........  .............

.....................................  No preferente.

Proposiciones admitidas.

e n  la  d e u d a  d r e f e r e n t e .

52.956 
81 040 

100.000 
100.000 

13 395 
33.031

500.000 
65.141 
25.600

283.542
50.400
29.253
50.000 
50.823

110.000 
100.000 
100.000
100.000 
20.000

2.969
65.254
38.0 21
40.000
40.000
48.000 

¡23.001 
158.640 
¡68.530 
¡00.000

20.800 
¡OO.Ouo 
100.000 
500.000 

27.559 
50.060

98
89.40
89.80 
89,60
99.50
97.97 
90
99.99 
94 
90
87,47
87,55
89
87.30
87.30
87.30
87.30
87.30
99.89
86.97
85.50 
87
87,70
87.49
84.50
90.80 
92
93.90 
89,94
87
88 
92
99.99
85.97
88.40

D Gervasio Monaco............
El mismo . . . . . . . .  . . . . . . . .
El mismo, parte de 100.000

...... ............................................. 81.040 á
..................................... *.....................  100.000
rs- v n , . . . . . . .  ............................... .. 74.454

89,40 ISfei'fivo 7 2.44o 
íiy.6,> 89.600 

66.859
255.494 228.908

EN LA D E U D A  > 0  P R E F E R E N T E .

Juan Manuel del Hovo..................................................  ¿;7 559
Pedro López............................................................. ................................  *2 969
Evaristo Villamarin................................................................................  20 800
Antonio D orronsoro............................................................................. £r*094
Manuel de Novales......................................................  ' *50*8̂ 3

Y !  ““ .................................................................. • • • • ’.:  «ooioooj
El mismo................................................................................ 100.000 / *‘>50.823
Bl mismo...............................................................................  100.000 )
El mismo, parte de 110.000 rs......................................... . 23 765

■' 84,50
85,50
85.97
86.97 
87
87

87.30

87.30

10.560
55.792 
23 692 
2.582 

18.096 
33.078

306.268

. 20.746

577.191 500.814

Madrid 28 de Diciembre de 
dente, Sancho.

1860.= lil Secretario, Antonio bruno Moreno.=V.° B.‘=  El Director general, Presi-

REAL OBSERVATORIO DE MADRID.

OBSERVACIONES M ETEO RO LÓ G IC A S DEL DIA 1.® DE E N E R O  

DE 1861.

i
HORAS. |

j

B aró m etro  
red u c id o áO 0 

y m ilím e- 
| t ro s .

T em p era­
tu ra  en 
g rados 

R eaum ur.

T em p era - i
t u r a e n g r a - i  Dirección 
dos c e n ti -  . dcI T ie n t0 . 

g rad o s , j
ESTADO DEL 

C IELO .

6 m .
9 m. . 

12 m. . 
3 t . . .  
6 t.  ..  
9 n. . .

711,80 
712.05 
711,08 
709.90 
709 22 
708,57

5#,1 
5o,5 
6°,2 
7#,0 
5°,1 
4°, 2

6#.4 
6°.9 
7°,7 
8°,7 
6®,4 
5®,3

S. O. . .  
S. O. . .  
S. 0 . . . .
s........
s......
s ...........

i

| Cubierto, 
ildem. 
Idem. 
Idem. 

'Idem. 
Idem.

l

Temperatura m á­
xima del dia.. ..  

Temperatura má­
xima al so l........

Temperatura m í­
nima del d i a . . ,

8°,3 | 10°, 4 

9M 1 1 ° , 4 

4\2  ¡ 5° 3

Evaporación en las 24 hs.. 
Lluvia en las 2 4 horas... .

0,1 milímetros, 
» milímetros.

DESPACHO S T E L E G R Á FIC O S .

Observaciones meteorológicas del dia 1.° de Enero ti las 
ocho de la mañana.

B aróm etro  
cu m ilím e-

T em p era tu ­ D irección Estado

L ucolidades. tros á  0° y 
al nivel del

ra  en grados del del

mar- cen tíg rados, viento. ciclo.

S. Fernando.. » ;) ))
Lisboa (31). . . 771,9 12,3 S. O .. .. Cubierto.
Madrid........... 765,2 6,5 S. 0 .. . . Idem.

N o t a . Por no haberse recibido el parte del Observa­
torio Imperial de París deja de publicarse.

Alcaldía-Corregimiento de Madrid.
De los oartes remitidos en este din por la Interven­

ción de Arbitrios m unicipales, la del mercado de gra­
nos y nota de precios de artículos de consumo, resulta 
lo siguiente:

E N T R A D O  P O R  LAR P U E R T A S  EN EL D IA  D E H O Y .

1.828 fanegas de trigo.
422 arrobas de harina de id.

1.571 arrobas de carbón.
104 vacas, que componen 44.398 libras de peso.
489 carneros, que hacen 10.847 libras de peso.

P R E C IO S  DE A R TÍC U L O S AL M A Y O R  Y P O R  M ENOR 

EN EL  D IA  D E  H O Y .

Carne de vaca, de 42 á 47 rs. arroba, y de 18 á 20 
cuartos libra.

Idem de carnero, de 18 á 20 cuartos libra.
Idem de ternera, de 66 á 76 rs. arroba, y de 34 á 42 

cuartos libra.
Despojos de cerdo, de 14 á 16 cuartos libra, 
rocino añejo, de 70 á 72 rs. arroba, y de 26 á 28 cuar­

tos libra.
Idem fresco, de 22 á 24 cuartos libra.
Idem en canal, 62 */% á 65 rs. arroba.
Lomo , de 30 á 34 cuartos libra.
Jamón, de 96 a 106 rs. arroba, y de 38 á 46 cuartos 

libra.
Aceite, de 79 á 82 rs. arroba, y de 24 á 26 cuartos libra. 
Vino, de 34 á 40 rs. arroba, y de 10 á 12 cuartos cuar­

tillo.
Pan de dos libras, de 11 á 13 cuartos.
Garbanzos, de 31 á 44 rs. arroba, y de 10 á 16 cuartos 

libra.
Judías, de 24 á 26 rs. arroba, y de 8 á 12 cuartos libra.

Arroz, de 33 á 37 rs. a r ro b a ,  y de 10 á I i cuarto^ 
libra.

Lentejas, de 19 á 22 rs. a rroba  , y de 8 á 9 cuartos 
libra.

Carbón, de 7 á 8 rs. a r ro b a .
Jabón ,  de 64 á 68 rs. a r r o b a ,  v de 22 á 24 cuartos 

l ibra.
Patatas, de 4 % á 6 rs.  a r r o b a ,  y de 2 á 2 J4 cuartos libra.

PR EC IO S D E GRANOS EN  EL M ERCADO DE HOY.

Cebada, de 23 M á 2o rs. fanega.
Algarroba, á 31 rs. id.

Trigo vendido.
17 fan eg a s  á..  46 rs. 350 fanegas á .  . 48 rs

  48 % 2 5 . . . . : ............. 49
60*  48 6 0   60 */¿
3 6..............................16 5 0 ........................ ÍSV2
54....................... 47 3 8 ........................ 49 \l
3 7.......................  47 Yi 100..................... .. 61
40........... , . . . .  47 La 5 0 ........................ 6 )
W ....................... M Yi «'«........................ 49*/,
32....................... 46 1 8 ........................ 48
50...........  . . . .  49 ---------

Trigo vendido..  . . . .  1.171 fanegas.
Quedan por vender.  . 1.992.

Precio m áx im o  , 51
Idem m ín im o ................. 46.
Idem m e d io  ............  48,40 .

Nota .  Trigo t r e c h e l , 20 fanegas á 55 rs.
Lo que se a n u n c ia  al público para  su inteligencia. 
Madrid 1.’ de Enero de 1861.*= El Alcalde" C o rred  

d o r .  !) 11 í 111 He» Kpsím  0

PROVIDENCIAS JUDICIALES.
Por el presente, y  en virtud de providencia del Sr. Juez de 

primera instancia del Mediodía de esta corte, se cita, llama y em­
plaza á Valentín Matero y Escolar, para que dentro de nueve  
días, que por tercero y ultimo térm ino se le señalan, contados des­
de la publicación de este edicto en la G a cela , se presente en la 
Secretar ía de la fíxcma. Sala cuarta de la Audiencia del territo­
rio a oir una notificación en la causa que se le sigue por lesione?; 
bajo apercibim iento de que no verificándolo lo parará el perjui­
cio que haya lugar. 4

Por el presente, y en virtud de providencia del Sr. Juez de 
primera instancia del distrito del Mediodía de esta corte, se cita 
llama y  emplaza á Juan Rubio para que dentro de nueve dias, 
que por segundo término se le señalan, contados desde la publi­
cación de este edicto en la Gaceta, se presente en la cárcel de 
presos á responder á los cargos que le resultan en la causa que 
se está siguiendo contra el mismo por hurto; bajo apercibimiento 
de que no verificándolo se sustanciará la causa en rebeldía, y le 
perará el perjuicio que haya lugar. ¿

El Licenciado D. Norberto B lanco, Juez de primera instan­
cia de la ciudad y  partido de Béjar.

Hago saber que en el concurso voluntario de bienes hecho 
por D. Luis S á n ch ez , de esta v ec in d a d , han sido nombrados 
síndicos del m ism o, en junta celebrada el 27 de N oviem bre últi­
m o, los Procuradores representantes de varios acreedores Don 
Alejandro García Estevez y  D Manuel Rúan, los cuales han sido  
puestos en posesión de sus destinos.

Y para que su nombramiento tenga la publicidad que previe­
ne la ley de Enjuiciamiento civil y surta los efectos consiguien­
tes, doy el presente anuncio, que se insertará en la Gaceta  dei Go­
bierno y Boletín oficial de la provincia, en Béjar á 24 de Diciem­
bre de f 860.=L icenciado N orbeito B lanco .= P or su mandado, 
Narciso Martin. 6

D. Justo Díaz Gallo, Juez de primera instancia de esta ciudad 
de Alcalá de Henares y  su partido.

Por el presente cito, llamo y  emplazo por el térm ino de 30 
d ias, á contar desde U inserción de este anuncio en la Gacela

oficial de Madrid, á José Maroto Galiano, de nación napolitano, y  
procesado que ha sido por lesiones, para que dentro de dicho tér­
mino se presente en la cárcel de este partido á cumplir un mes 
de arresto m ayor que le ha sido impuesto.

Alcalá ele Henares 29 de Diciembre de 1860.^=Justo Diaz 
G allo .=P or mandado de S. S., Gregorio Hazaña. \\

En virtud de providencia del Sr. D. Antonio María de P ri- 
da , Juez togado de primera instancia del distrito de Lavapiés, 
se cita y emplaza á Eugenio Tartajo y  Lázaro, hijo de Juan de 
Dios y de Josefa, soltero, sirv ien te , de 25 años de edad, 
natural de Bríhuega, que ha residido en esta corte , para que 
dentro del término de nueve d ia s , á contar desde la inserción 
del presente anu ncio , com parezca en dicho Juzgado y Escriba  
nía de D. Cándido Capilla á responder á los cargos que contra 
el mismo resultan de la causa criminal que se instruye por h u r­
to ejecutado en la casa de D. Severiano Z arauz; bajo apercibi­
miento que de nô  verificarlo se sustanciará dicha causa en su 
ausencia y  rebeldía, parándole el perjuicio que haya lugar.

A virtud de providencia del Sr. D. Antonio Maria de Prida, 
Juez togado de primera instancia del distrito de Lavapiés, se cita 
y emplaza á D. Gustavo Barón, hijo, que ha vivido en la 
calle del Caballero de Gracia, núm. 2, Z3paten a , para que en el 
término de nueve dias , contados desde la publicación de este 
anuncio, comparezca en dicho Juzgado y Escribanía de D. Cándi­
do Capilla á responder á los cargos que le resultan en la causa 
que se le sigue á instancia de D. Nicolás de Cabaniikis por esta­
fa; bajo apercibimiento que de no com parecer se sustanciará el 
proceso en su ausencia y rebeldía, parándole el perjuicio que ha­
ya lugar.

Madrid 31 de D iciem bre de 18tiO.=Candido Capilla.

En virtud de providencia del Sr. D. Gregorio Rozalem, Ma­
gistrado y Juez de primera instancia del distrito de la Audien­
cia de esta cap ita l, refrendada del Escribano del número del 
mismo D. Pedro López de Valiño, se sacan á pública subasta va­
rios bienes m uebles, entre ellos un piano de seis octavas, su au­
tor D. Julián Lacabra, que han sido embargados á D. Francisco 
Rueda, vecino de Madrid, á virtud de causa criminal que contra 
el mismo se ha seguido por estafas á D. Genaro Legaoés, de la 
propia vecindad; cuyos efectos se enajenarán indistintam ente en 
el mejor postor, para con su importe hacer pago de la cantidad 
de 4.300 rs. al Leganés, y de los daños y  perjuicios que se le 
han irrogado y llevar á cabo la Real ejecutoria recaída contra 
el R u ed a; advirlieado que el rem ate tendrá lugar en la sala de 
audiencia ántes citada, sita en el piso bajo de la Territorial, el 
dia 9 de Enero próximo á las doce de su mañana; y las personas 
que gusten interesarse pasarán á la Escribanía del actuario, d o n ­
de podrán enterarse.

PARTE NO OFICIAL.
EXTERIOR.

Sabido es que el Em perador de los franceses ha 
resuelto que desde 1.° de Enero de este año puedan 
los súbditos ingleses en tra r y circular en el territorio 
del Imperio sin pasaporte: con ta l motivo M. de Per- 
signy ha dirigido a los Prefectos una circular con las 
instrucciones necesarias respecto de ese punto. Otra
circular del mismo Ministro resuelve que desde la mis­
ma lecha podrán los súbditos franceses ir á Inglaterra 
y regresar a Francia provistos de un simple pasaporte 
para el interior, sin necesidad de ser visado por ia d i­
plomacia.

El diario oficiaI del vecino Imperio ha publicado 
el texto del tratado de paz celebrado entre Francia y 
China, así como e¡ acta del canie de las ratificacio­
nes del de Tien-Tsin. El convenio francés solo d i­
fiere en un punto del que ha firmado Lord Elgin. Los 
ingleses en cambio de la isla de Chusan , que se han 
comprometido á evacuar, han adquirido el territorio 
de Cowloon. A pesar de que á los franceses no se les 
ha otorgado cesión alguna de territorio, han conseguido 
que los establecimientos religiosos y de beneficencia 
confiscados a los cristianos les sean devueltos con los 
cementerios y sus dependencias.

Hé aquí el despacho dirigido por el Barón G rosai 
Ministro de Negocios extranjeros desde Pekin el 26 
de Octubre de 1860:

«Sr. Ministro: Me apresuro á enviaros copia del 
convenio que ayer firmé con el Príncipe Kong, her­
mano del Em perador, así como la del acta del canje 
de las ratificaciones del tratado de Tien-Tsin.

Nuestro triunfo ha sido completo, y sobrepujado 
á mis esperanzas.

El 25, dia señalado para firmar el tra tado , salí de 
la ciudad á las ocho de la m añana, habiendo vuelto 
á entrar oficialmente con 2.000 hombres de todas a r ­
mas, los cuales formaban mi acompañamiento. La ban ­
dera del 101, la del 102 y la de la infantería de Mari­
na precedian á mi pa lanqu ín , conducido por ocho 
colies con librea y franjas tricolores en sus gorras.

Cuatro sargentos de los diferentes cuerpos lleva­
ban delante de mí el tratado de T ien-Tsin y los se­
llos de la Em bajada; seguían á mi palanquín una sec­
ción de artillería á caballo y varios batallones de in ­
fantería. Parte de la carrera estaba cubierta en el 
interior de la ciudad por algunos infantes.

A la entrada se hallaban 15 m andarines en tra je  
de ceremonia y á caballo para recibirm e v acompa­
ñarm e á la presencia del Príncipe, que me esperaba 
en el L i-P o u ó  T ribunal de ritos. Dos horas próxim a­
mente tardam os ántes de llegar al L i- P o u , habiendo 
atravesado por entre inmensa concurrencia del pue­
blo, que nos contemplaba más bien con curiosidad que 
malevolencia.

Al en trar en el patio inmediato al salón dispuesto 
para el acto de firmar el convenio, y al no tar que el 
joven Príncipe se levantó con su acompañamiento y 
se dirigía hácia mí, m andé detener á los portadores 
y marché á pié hasta unirme con el Príncipe [ántes 
de que hubiese entrado en el salón. Tendióme ia ma­
no, que acepté inclinándome, manifestándole al mis­
mo tiempo mi agradecimiento por haber tenido á bien 
enviar los m andarines á las puertas de la ciudad p a­
ra recibirme. Le indiqué además cuán satisfactorio 
era para mí firmar con él la paz, la cual esperaba no 
fuera turbada en lo sucesivo, y que por mi parte no 
hacía más sino expresar los sentim ientos de S. M. el 
Emperador de los franceses al formular los más sin­
ceros votos por que se cumpliera.

El Príncipe me alargó la mano por segunda vez, y 
me indicó el sitial preparado para mí á su izquierda, 
sitio de honor en China ; el General de M ontauban se 
colocó á mi izquierda, y ios Oficiales de su Estado Ma­
yor y del ejército ocuparon el mismo lado del salón. 
M. de Bastard, M. de Yernouillet, Secretarios, y los dos 
intérpretes de la misión, se hallaban en tre  el Príncipe 
y yo. Gran número de manda riñes llenaba el lado de­
recho del salón, y así el Príncipe como los dem ás 
vestían trajes de ceremonia con dobles rosarios de 
ámbar en el cuello.

Colocados los circunstantes en sus respectivos lu­
gares, rogué á S. A. Imperial tuviese á bien firm ar el 
primero de Ips cuatro originales chinos del tratado de 
Pekin, y yo lo hice del prim ero de los cuatro france­
ses. Firmados y sellados los ocho ejemplares, dije al 
Principe que habiéndose restablecido felizmente la 
paz entre los dos Imperios se d ispararía  una salva 
de 21 cañonazos por la artillería francesa, y daría o r­
den inm ediatam ente al Comandante en Jefe del ejér­

cito francés para que cesaran las hostilidades que 110 

fueran puram ente defensivas ¡ lo cual puse en cono­
cimiento del general M ontauban.

Concluida esta parte del programa, se procedió a 
canje de las ratificaciones del tra tado  de T ien-T sin , 
habiéndome indicado ántes el Príncipe Kong que h a ­
bía venido lleno de confianza y sin un soldado tá r ta ­
ro ó chino á colocarse en medio de un ejército fran­
cés; á lo cual contesté que dicha confianza me p ro ­
baba que S. A. Im perial conocía la lealtad del Sobe­
rano á quien tenia yo el honor de rep resen tar y cu ­
yas órdenes tra tab a  de llevar á cabo.

Recibid & c .= B aron  Gros.»
Las noticias de China recibidas por la vía telegrá­

fica de Marsella, fecha 10 de N oviem bre, confirm an 
los rumores difundidos en Inglaterra respecto de la 
perm anencia de las escuadras aliadas en el golfo de 
P etcheli, y de fortificar la posición de Takou hasta  
que se cum pla de todo punto el tratado.

Las últim as noticias de A lejandría indican que el 
Virey de Egipto insistía en llevar á cabo su idea de 
em prender la peregrinación á las ciudades santas. 
El 30 de Diciembre debía partir para Suez, en cu­
yo punto se em barcará en la corbeta de vapor H ed-  
j a z , de la Marina egipcia, para conducirle á  la costa 
del m ar Rojo, cerca de Jambo. Después de perm ane­
cer en dicha ciudad se dirigirá á M edina, en donde 
estará diez d ias, y de allí pasará á la Meca, in v ir -  
tiendo veinte dias en orar. Regresará á Djeddan, en 
cuyo punto le esperará la corbeta para trasportarle 
á  Suez.

Según parece , el Virey v iajará con numeroso 
acom pañam iento, siguiendo dos trasportes de vapor 
á  la corbeta que conduzca á dicho Príncipe.

INTERIOR
MADRID.—Ayer á tas dos de la tarde el Sr. Marqué 

déla Vega de Arrriijo, Gobernador’civil de la provincia, ha 
dado posesión de sus cargos á los nuevos Tenientes de Al­
calde de Madrid Sr. Duque de Tamames, Sr. Conde dcBe- 
lascoain, D. José Teresa García, D. Antonio Murcia, D. Ra­
món Diaz Delgado , D. Florencio Gómez Parreño , D. Gre­
gorio Robledo y Gómez , D. Enrique de Bengoechea, Don 
Manuel de Anduaga y Mejía y Sr. Marqués d e San Sa­
turnino.

También se ha dado la insignia á los demás nuevos 
Concejales.

 Anteanoche parece ha regresado á Madrid de su
cacería en los montes de Toledo el General Marqués de 
los Castillejos.

- —  Con motivo de haber celebrado ayer los dias del 
Capitán General D. Manuel de la Concha, Marqués del 
Duero, todas las músicas de la guarnición de Madrid le 
dieron anteayer una magnífica serenata.

_—  La sección de huérfanos acogidos por la Obra de la 
Santa infancia de Jesús consagró esta mañana al Santo 
Niño el dia 1.° de Enero de 1861 en la iglesia de San Luis 
de los franceses. A las diez hubo misa mayor con mú­
sica y sermón , que predicó el presbítero Sr. I). Ramón 
Escuelero.

  S a n t o  d e l  d í a . San Isidoro. Obispo y mártir.
Cuarenta Horas en la iglesia de Santa María.

 Anteanoche se verifico en el Ateneo la elección de
oficios para el bienio entrante, siendo reelegidos los mis­
mos socios que los desempeñaban.

  La Academia central española de Veterinaria ha re­
elegido su Presidente para el año de 4861 al Sr. Marqués 
de|Perales, y Vicepresidente á D. Ramón Llórente Lázaro, 
por haber dimitido dicho cargo el primer electo D. Mar­
tin Grande.

BOLETIN D E  T E A T R O S

A la mayor brevedad se cantará en el Teatro Real 
la ópera de Verdi Simón Bocanegra.
 Están en estudio en el del Circo y muy en breve
se pondrán en escena, las zarzuelas en un acto Peluquero 
y Marqués, Loque de Dios e s tá , y la en tres actos: Ar~  dides y cuchilladas.
 , Dentro de breves dias se pondrá en escena en el
mismo teatro otra zarzuela nueva, en un acto, original 
d*l festivo escritor Sr. Frontaura, titulada Los pecados capitales.

A N U N C I O S .

GUIA DE FORASTEROS PARA EL AÑO 
de 1861.— Se halla de venta en el despacho 
de libros de la Imprenta Nacional á los pre­
cios siguientes:

Encuadernación de lujo.. 190 rs.
Idem de medio lujo  120
Idem de tafilete   54-
Idem de pasta fina  44
Idem de pasta ordinaria. 34
Idem á la rústica  32

- n

MUSEO UNIVERSAL.-SE HA REPARTIDO EL NU-
mero 51 de esta publicación, qué contiene los artículos 
y grabados siguientes:

Artículos.—Revista de la semana , por D. N. F. Cues­
ta.— Exposición de Bellas Artes.— Los aguinaldos en el 
siglo XIX y en la antigüedad.— Una- peregrinación á 
Monserrat, por Puiggari.—Si la hicisteis en Pajares, pa- 
garéisla en Cámpomanes, por Rada y Delgado.—Biblio­
grafía china, por Janer.—Los dos entierros, por Rodrí­
guez y Correa.—Misceláneas , por Janer.

Grabados.—Letra antigua.—Dos de costumbres de fin 
de año. — Monserrat, portada de la iglesia moderna.— 
Monserrat, ermita de la cueva donde fué hallada la Vir­
gen.—Regalos al Doclor.

CATALOGO BIBLIOGRAFICO Y BIOGRAFICO DEL 
teatro antiguo español, desde sus orígenes hasta media­
dos del siglo XVHI, por D. Cayetano Alberto de la Bar­
rera.

Obra premiada por la Biblioteca nacional en el con­
curso público de 1860.

Un volumen de 724 páginas, 8.° mayor, rústica, 40 
reales.

Esta obra se halla de venta en la Biblioteca nacional 
y en las librerías de Bailly-Bailliere, calle del Príncipe; de 
D. José Cuesta, calle de Carretas; de D. Antonio González, 
calle de Jacometrezo, y de D. José Dochao, en la misma 
calle.

A los que compren de 12 á 50 ejemplares de dicha 
obra se rebajará el 5 por 100 de su importe, y el 10 por 
100 de 50 en adelante. — 2

ESPECTÁCU LOS

T e a t r o  R e a l . — No se ha recibido el anuncio.

T e a t r o  d e l  P r ín c ip e . — A  las ocho de la, m ch o ^rU n  A 
duelo á muerte, drama en tres actos. — Baile.—El califa 
de la calle M ayor, juguete cómico-lírico.

T e a t r o  d e l  C ir c o .— A  las ocho de la  n o c h e .—  El pa­
raíso en Madrid.

T e a t r o  d e  la  Z a r z u e l a .— A  las ocho de la noche.— 
Sinfonía.—El gran bandido.—¡P&r un inglés!

T e a t r o  d e  V a r i e d a d e s . — A las ocho de la noche.__La aldea de San Lorenzo.— Baile.

T e a t r o  d é  L o p e  d e  V e g a .— Sorprendente nacimiento, 
dando principio á las seis de la tarde. Los pormenores 
se anunciarán por carteles.

T ea t r o  d e  N o v e d a d e s .— No se ha recibido el anuncio.


